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NOTAS 


SEM-TERRA E MORTO 
E OUTROS FICAM FERIDOS 
NA PARAÍBA 

Na manhãde 5de junho, cercade 
1.500 trabalhadores sem-terra es¬ 
tavam trabalhando em mutirão na 
Fazenda São José, quando foram 
surpreendidos por um grupo de 
capangas fortemente armados co¬ 
mandados pelo proprietário da fa¬ 
zenda, Marcos Napoleão. Os ca¬ 
pangas atacaram as famílias, dis¬ 
parando vários tiros. O trabalha¬ 
dor Antônio Alves da Silva, 43 anos, 
foi morto e dez sem-terra ficaram 
feridos, três deles gravemente 
(uma mulher, uma adolescente de 
14 anos e um homem). 


Arquivo MST 



A Fazenda São José fica no municí¬ 
pio de Jacaraú, a 65 Km de João 
Pessoa. Tem 400 hectares e foi ocu¬ 
pada por 50 famílias, ligadas à CPT da 
região, em agosto de 2001. As famí¬ 
lias solicitaram ao Incra a vistoria do 
imóvel, que foi negada mediante a MP 
2029, que impede terras ocupadas 
de serem vistoriadas. O Interpa (Ins¬ 
tituto de Terra da Paraíba) ficou de 
encaminhar uma proposta para re¬ 
solver o problema e até agora nada 
fez. As famílias já sofreram despejo, 
ameaças e tentativas de assassina¬ 
to. Atualmente estão acampadas na 
proximidade da fazenda e continuam 
plantando e colhendo os produtos 
que garantem o alimento em suas 
mesas. 

Este é mais um fato grave de vio¬ 
lência contra os trabalhadores ru¬ 
rais no Estado. Muitas vezes foi de¬ 
nunciada a irresponsabilidade do 
Poder Judiciário, Polícias Civil e Mi¬ 
litar, em permitir e fazer vista gros¬ 
sa diante de ações violentas de fa¬ 
zendeiros e capangas contra famí¬ 
lias que lutam por uma vida melhor. A 
CPT pede a todos que enviem mensa¬ 
gens de protesto ao governador 
Cássio Cunha Lima (governador@- 
pb.gov.br), solicitando providências 
enérgicas contra esses assassinos, 
mandantes e capangas. 

(CPT NORDESTE) 


NOS NOVE ANOS DA MORTE DE ZE LUIS E ROSA, 
SÃO CARLOS REALIZA ATO ECUMÊNICO 


No dia 13 de junho, foi 
realizado na cidade um Ato 
Ecumênico em homenagem a Zé 
Luis e Rosa Sundermann, diri¬ 
gentes do PSTU, brutalmente 
assassinados dentro de casa há 
nove anos. Participaram servi¬ 
dores, professores e estudan¬ 
tes da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCAR), que 
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Placa do 
Edifício José 
Luis e Rosa 
Sundermann, 
do Sindicato 
dosTrabalha- 
doresda 
UFSCAR 
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lembraram a importância de Zé 
Luis e Rosa nos movimentos 
sociais da cidade. A indignação 
pela demora da Justiça em solu¬ 
cionar o caso foi o tom do ato. 

Doni, militante do PSTU e 
funcionário da UFSCAR, informou 
que o Instituto Zé Luis e Rosa e a 
Fasubra pediram uma audiência 
com o ministro da Justiça, Mareio 
Thomas Bastos, para cobrar um 
maior empenho no caso. No dia 
11, quando os servidores protes¬ 
taram contra a reforma da Previ¬ 
dência, o ministro não pôde 
receber as entidades por ter 
compromissos no norte do país. 
O Ministério se comprometeu em 
agendar uma nova data. 
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PSTU INAUGURA NOVA 
SEDE EM SÃO PAULO 

No dia 14 de junho, mais de 50 
pessoas se reuniram para inau¬ 
gurar a nova sede do Partido, na 
Vila Brasilândia, bairro periféri¬ 
co na zona norte de São Paulo, a 
20 quilômetros do centro. Com 
250 mil habitantes, e formada 
por muitas ocupações, Brasilân¬ 
dia é um bairro dormitório com 
grande população negra. 

No dia da inauguração, os mi¬ 
litantes decoraram a sede com 
fotos do Fórum Social Mundial, 
cartazes contra a guerra feitos 
por alunos da região, poemas 
anti-racistas de Solano Trindade 
e bandeiras da Palestina e do 
PSTU. Houve um ato com vários 
oradores. Da região falaram 
Luísa, Lúcio e Duarte. Fábio 
Bosco e Dirceu Travesso repre¬ 
sentaram a direção municipal e 
nacional do PSTU. Convidados do 
PCdoB e Zé Luiz, da Frente Naci¬ 
onal do Trabalho (FNT), que atu¬ 
am na região, fizeram uma sau¬ 
dação. Ao final todos cantaram a 
Internacional. Depois João Ter¬ 
ra, tradicional e popular cantor 
de reggae da região, deu uma 
canja aos presentes. 

“Para fazer a convocação , fi¬ 
zemos folhetos e cartazes. Foi 
um trabalhão que exigiu muita 
dedicação dos militantes, mas 
valeu a pena” afirma Sérgio Ca¬ 
minha, um dos dirigentes da sede. 

A sede fica junto à zona co¬ 
mercial, o "centro" do bairro, na 
Rua Rodolfo Bardela 183 (traves¬ 
sa da Rua Parapuã,1800). O PSTU 
se implantou na região a partir 
da campanha pelo plebiscito da 
Alca. Este ano se destacou na 
campanha contra a guerra ao 
Iraque, e atualmente concentra 
suas forças na luta contra a re¬ 
forma da Previdência. 
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EDITORIAL 

Quem faz o jogo 
da direita? 


J osé Genoíno, presidente do 
PT, disse no Congresso da 
UNE, que “a esquerda faz o 
jogo da direita”, em alusão 
aos “radicais” que o PT quer 
expulsar e à todos que se opõem pela 
esquerda ao governo e suas “refor¬ 
mas”. 

Deixando de lado o quão velho e 
surrado é esse “argumento”, o que 
mais espanto causa é a cara-de-pau e 
falta de senso de ridículo de Genoíno. 

No mesmo dia, Lula abraçava-se ao 
chefe da direita mundial, George Bush. 
Além da “boa química” entre os dois, 
tão alardeada pela imprensa, o Presi¬ 
dente do Brasil declara¬ 
va acreditar numa “rela¬ 
ção perfeita” entre Bra¬ 
sil e EUA e aceitava a 
ALCA. 

Em seguida, Lula e 
comitiva reuniram-se 
com o FMI, Banco 
Mundial e Banco 
Interamericano de De¬ 
senvolvimento, onde 
não lhes foram poupa¬ 
dos elogios às “reformas” e à “austeri¬ 
dade fiscal”. 

Antes ainda da visita a Bush, o PT 
que diz querer “economizar” 56 bi¬ 
lhões de reais em 10 anos, às custas do 
confisco das aposentadorias dos servi¬ 
dores, está fazendo das tripas coração 
para jogar a CPI do Banestado pra 
debaixo do tapete e abafar o terremoto 
que causará a vinda à tona dos nomes 
de empresários e políticos que reme¬ 
teram 30 bilhões de dólares para contas 
no exterior. 

E, convenhamos, quem copia FHC, 
aplica de forma aprofundada o mode¬ 
lo neoliberal (antes patrimônio do 


PSDB e PFL) e integra até o PPB de 
Maluf na base governista, não tem como 
acusar - a não ser a si próprio - de estar 
fazendo “o jogo da direita”. 

DERROTAR 0 JOGO DA DIREITA 
COM LUTA E COM UM NOVO 
PARTIDO 

O jogo da direita está sendo jogado 
pelo governo, com a reforma da Previ¬ 
dência, com a aplicação do receituário 
neoliberal e da cartilha do FMI e com as 
negociações e aceitação da ALCA. 

Na verdade, a esquerda precisa entrar 
em campo, começar ajogar e ampliar seu 
jogo. Sim, porque ao 
PT passar com armas 
e bagagem para o 
campo do FMI e da 
burguesia, é urgente 
que a esquerda entre 
em campo. 

Coisa que começa 
a acontecer e ganhar 
força. Fazendo o 
jogo da esquerda 
para derrotar o da 
direita, teremos a gre¬ 
ve do funcionalismo contra a reforma, 
que promete jogar bem. Ao lado dela, 
precisam se posicionar todos trabalha¬ 
dores e ampliar o ataque e defesa da 
esquerda para derrotar o projeto do FMI 
e barrar a ALCA; para conquistar empre¬ 
go, salário e terra e defender direitos. 

Mas, para fazer o jogo da esquerda, os 
trabalhadores precisam também de um 
novo instrumento político. 

E necessário que toda a esquerda socia¬ 
lista vote contra a reforma - como farão 
os “radicais”. E é preciso também que 
todos os socialistas rompam com o go¬ 
verno e com o PT e que todos juntos 
formemos um novo partido. ■ 


A ESQUERDA PRECISA 
ENTRAR EM CAMPO, 
COMEÇAR A JOGAR E 
AMPLIAR SEU JOGO, 
COM LUTA E COM UM 
NOVO PARTIDO 


PARTIDO 


FALA ZÉ MARIA 


SOMOS TODOS 
SERVIDORES! 

O s servidores federais entrarão em gre¬ 
ve por tempo indeterminado contra 
a reforma da previdência e pela reti¬ 
rada da PEC 40, a partir do próximo 
dia 8 de julho. 

Essa greve tem importância histórica. 

Esse enfrentamento contra o projeto do FMI, 
contra a privatização da Previdência Pública e em 
defesa de conquistas e direitos históricos da classe 
trabalhadora, diz respeito a todos trabalhadores e 
não apenas aos servidores. 

Trata-se de derrotar um projeto mundial dos 
capitalistas, que visa fazer retroceder as condições 
de vida do povo e da classe trabalhadora ao século 
XIX, em termos de direitos sociais e trabalhistas. 

E lamentável, que seja um governo - dirigido 
por uma partido que nasceu do seio da classe - a 
pilotar esse ataque da burguesia e do imperialis¬ 
mo. 

Os parlamentares que se reivindicam de es¬ 
querda devem rejeitar essa reforma e apoiar in¬ 
condicionalmente luta dos servidores. 

Um desafio do movimento é unir as três 
esferas do funcionalismo nessa luta e juntos ga¬ 
nharem as ruas. 

E a tarefa de todos os sindicatos, da CUT, da 
UNE, entidades populares, estudantis e dos mo¬ 
vimentos sociais é cercar de solidariedade ativa 
esta greve. 

A campanha contra a reforma e em apoio à 
greve deve chegar em cada local de trabalho, 
estudo, moradia. Como na Campanha contra a 
ALCA no ano passado, devemos explicar a todo 
o povo o conteúdo dessa “reforma”: realizar 
palestras, debates, distribuir milhões de boletins. 

Aliás, esta reforma é parte das negociações e 
exigências tanto do FMI, como da ALCA. 

Apesar da campanha da mídia e do governo, 
podemos vencer essa batalha. Para isso, entretan¬ 
to, todos os lutadores e ativistas combativos desse 
país precisam entrar em campo junto com o 
funcionalismo. 

O PSTU colocará toda sua força militante ao 
serviço do apoio à greve e da campanha contra a 
reforma. 

Todo apoio à greve do funcionalismo! 


Projeto Memória realiza primeiro evento 


GUSTAVO SIXEL, 

da redação 

N a noite do dia 7 de 
junho, mais de 100 
pessoas comparece¬ 
ram ao Sindicato dos 
Bancários de São Pau¬ 
lo, para o primeiro debate do 
ciclo “30 anos da construção de 
um partido revolucionário no 
Brasil”. Esta foi a primeira ativi¬ 
dade do Projeto Memória que em 
2004 fará uma série de eventos 
para marcar os 10 anos do PSTU, 
contar a história das correntes que 
deram origem ao partido e dos 30 
anos da formação da corrente que 
deu origem à seção da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores no Brasil. 

O debate com Bernardo 
Cerdeira e José Welmowicki de- 
teve-se sobre o período entre 
1971, quando militantes exilados 
no Chile tomam contato com o 
trotskismo; até 1979, com a for¬ 
mação da Convergência Socialista e 
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as greves no ABC. Os dois conta¬ 
ram como foram os primeiros anos 
da construção da Liga Operária, a 
formação dos núcleos estudantis, 
principalmente na UFF e 
UFSCAR, a participação do jor¬ 
nal Versus, o chamado ao movi¬ 
mento Convergência Socialista e, já 
em 1979, à formação do PT. 

A maioria do plenário tinha aca¬ 
bado de chegar do Concut. En¬ 
quanto os mais novos escutavam 
sobre as origens de seu partido, os 
mais antigos reagiam lembrando 
onde estavam em determinada ati¬ 
vidade ou se reconhecendo nas 
fotos do telão. Muitos deram de¬ 
poimentos sobre sua militância. 
Valério Arcary lembrou do pri¬ 
meiro contato com os militantes 
brasileiros, ao chegar de Portugal, 
onde participou da Revolução dos 
Cravos. “ Tinha um ponto marcado em 
um apartamento. Quando dobrei a es¬ 
quina, comecei a escutar a Internacional. 
Fui andando, olhei para ajanela e vi duas 
bandeiras vermelhas e caixas de som to¬ 
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cando a Internacional ao máximo, como 
se a ditadura simplesmente não existisse ”. 

Esta audácia e coragem foram 
lembradas por muitos como fun¬ 
damentais para o crescimento da 
organização, que em 1978 já so¬ 
mava 800 militantes. Zé Maria 
tomou contato com a Liga Operá¬ 
ria um pouco antes. Trabalhava 
em uma metalúrgica do ABC e 
tinha entrado para a faculdade de 
Matemática. Foi na calourada da 
Ciências Sociais e conheceu um 
militante da Liga. Convidado para 
uma panfletagem do boletim Fa¬ 
ísca, distribuído nas fábricas, ele 
foi. A polícia apareceu e prendeu 
todos. Dois dias depois, uma ba¬ 
tida na casa de uma militante li¬ 
gou o grupo à Liga Operária. “Me 
levaram a uma sala onde tinha um monte 
de documentos ejornais da Liga. - O que 
é isso aí? Sei lá, ué!” Ele dizia a 
verdade. Só foi conhecer essa tal 
de Liga Operária quando foi solto. 

A entrada de Cyro Garcia na 
Liga também é curiosa. Ele co¬ 


nheceu uma militante nas aulas 
de francês, que freqüentava de¬ 
pois que saía do Banco do Brasil. 
Entrou para a Oposição Bancária, 
num momento em que muitos 
estavam sendo presos. Numa das 
investidas da repressão, Cyro es¬ 
tava em Minas. “ Estava lá, mas não 
conseguia esquecer que meus companhei¬ 
ros estavam presos. Voltei e liguei para 
um militante avisando. Ele ficou surpre¬ 
so. Nos encontramos efui logo dizendo 
que queria entrar no partido ”. 

Durante o debate, muitos se 
emocionaram. Cyro teve de inter¬ 
romper seu depoimento, ao re¬ 
cordar companheiros que morre¬ 
ram, como os que militavam com 
ele na Oposição Bancária. O ato 
foi encerrado com a homenagem 
a Rosa e José Luis Sundermann, 
dirigentes do PSTU assassinados 
no dia 12 de junho de 1994, e com 
a Internacional Socialista. 

Para adquirir a fita com a grava¬ 
ção do debate ou ajudar no proje¬ 
to, escreva para memória@pstu.org. br 





















FUNCIONALISMO 



DIA 8 DE JULHO É GREVE! 


A PLENÁRIA NACIONAL DOS SERVI DORES FEDERAIS NO DIA 14 DE JUNHO DECIDIU DEFLAGAR DIA 
8 DE JULHO AGREVE NACIONAL POR TEMPO INDETERMINADO. COM 336 DELEGADOS REPRESEN¬ 
TO TANDO 800 MILSERVIDORES, ESTA FOI UMA DAS MAIORES E MAIS RADICALIZADAS PLENÁRIAS 

Cabral/ 

Andes-SN 




Ato do 
dia 1 1 em 
Brasília 


Os deputa¬ 
dos no 
poste 

aprovaram o 
texto do 
governo 
sobre a 
reforma da 
Previdência 
na Comissão 
d e Constitui¬ 
ção e Justiça 
da Câmara. 
Decima 
para baixo: 
Robson 
Tuma (PFL), 
Inácio 
Arruda 
(PCdoB), 
Sarney Filho 
(PV), Luiz 
Eduardo 
Greenghalg 
(PT), José 
Mentor (PT), 
Roberto 
Jefferson 
(PTB), Prof. 
Luisinho 
(PT), Patrus 
Ananias(PT) 


ROGÉRIO MARZOLA, 

diretor da Fasubra 

A data de julho foi escolhi¬ 
da devido à decisão do 
governo de convocar ex¬ 
traordinariamente o Con¬ 
gresso Nacional para ace¬ 
lerar a reforma, reduzindo o re¬ 
cesso de 30 de junho a 10 de julho. 

A principal polêmica, entre¬ 
tanto, foi sobre a apresentação ou 
não de emendas ao Projeto de 
Emenda Constitucional 40. 

A imensa maioria dos delega¬ 
dos e entidades do funcionalismo 
se posicionaram contra as emen¬ 
das. Votaram ir à greve contra a 
reforma da Previdência e pela 
retirada da PEC 40. 

CUT FOI VAIADA DE NOVO 

A representante da CUT nacio¬ 
nal, Denize, militante da CNTSS 
e da Articulação Sindical , na apre¬ 
sentação do informe do Concut, 
foi vaiada intensamente pelo con¬ 
junto da plenária dos SPFs, prin¬ 
cipalmente quando tentou fazer a 
defesa das emendas à PEC 40. 

Ela teve a fala interrompida 
várias vezes pelo plenário que, de 
pé, gritava “Sou de luta, sou radical, 
essa reforma édo Banco Mundial”. 

PELA RETIRADA DA PEC 40 

A plenária definiu como eixo 
de luta a exigência de retirada da 
PEC 40, rejeitando a proposta da 
Central Única dos Trabalhadores 
de apresentar alterações à PEC. A 
deliberação demarca claramente a 
divergência com a maioria da 
CUT. A concepção de reforma 
da Previdência adotada no último 


Concut que, a pretexto de “am¬ 
pliar direitos”, cede à lógica da 
privatização da Previdência foi a 
grande derrotada na plenária dos 
servidores. 

O entendimento das entidades 
é que o projeto do governo não é 
uma “reforma” da Previdência, 
mas uma supressão de direitos 
dos servidores, conquistados em 
anos de luta. 

PREPARANDO A GREVE 

No dia 26 de junho, os servi¬ 
dores realizam um Dia Nacional 
de Luta, com manifestações nos 
estados e paralisações. Os fiscais 
da Receita Federal, por exemplo, 
irão parar nos dias 25 e 26 e se 
somarão aos atos do dia 26. 

As universidades federais reali¬ 
zaram assembléias de base na maio¬ 
ria dos campi e votaram a greve. 

A construção da greve pela base, 
a unificação das três esferas do 
funcionalismo na luta e uma forte 
campanhajunto à população con¬ 
tra a reforma e pelo apoio à greve 
deve ser o centro de atividade do 
movimento sindical, popular e 
estudantil ■ 


CALENDÁRIO DE LUTA 


26 de junho 

Ato unificado nos Estados 
contra a reforma 

04 de julho 

Plenárias Setoriais (Entidades 
Nacionais) 

05 de julho 

Plenária dos SPF's; 

08 de julho 

DEFLAGRAÇÃO DA GREVE 




- * J 


Quem 
votar na 
reforma 
vai para 
o poste 

Os servidores vão colo¬ 
car no poste o rosto 
dos deputados que vo¬ 
tarem a favor da refor¬ 
ma. Já começaram co¬ 
locando as caras dos 
que aprovaram o texto 
do governo na Comis¬ 
são de Constituição e 
Justiça da Câmara, (al¬ 
guns estão ao lado) 

Essa tradicional forma 
de pressão do funcio¬ 
nalismo sobre o Con¬ 
gresso surte efeito. 

Junto com a greve, as 
manifestações de rua 
e a campanha junto à 
população; as assem¬ 
bléias dos servidores 
devem votar nas assem¬ 
bléias a exigência de 
que todos os deputa¬ 
dos rejeitem e votem 
contra a reforma. 

Aliás, aqueles que de¬ 
fendem “emendas” a 
essa reforma têm uma 
contradição. Antes de 
ir a voto destaques e 
emendas, o Congresso 
terá que votar sim ou 
não à PEC 40. E daí, 
aqueles que dizem que 
a reforma “como está 
não dá”, mas que “emen¬ 
dada pode dar”; vão vo¬ 
tar sim ou não? 

Os que votarem sim de¬ 
vem ir para o poste. 
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Vamos à luta! 

Lideranças falam sobre como 
está a preparação da greve 

“As Seções Sindicais estão reali¬ 
zando atividades de mobilização e 
Assembléias Gerais para deliberarem 
sobre a deflagração da greve dos Servi¬ 
dores Públicos Federais. Até o mo¬ 
mento foram realizadas 39, das quais 
36 aprovaram a deflagração da greve 
no dia 8. Foi recomendado que as 
Seções busquem apoio das regionais 
da OAB, SBPC, CNBB, entidades 
científicas, conselhos profissionais e 
nos movimentos sociais.” 

JOSÉ DOMINGUES, 

Vice-presidente do ANDES-SN 

<( Em assembléia nacional realiza¬ 
da semana passada, os Auditores Fis¬ 
cais da Receita Federal decidiram por 
uma paralisação de 48 horas, nos dias 
25 e 26. A paralisação do dia 8 dejulho 
será definida em assembléia a ser rea¬ 
lizada, mas a disposição para a parali¬ 
sação é enorme. A ameaça que essa 
Reforma da Previdência’ representa 
para o Estado brasileiro éextremamente 
preocupante e lutaremos com todas as 
forças, em conjunto com as demais 
entidades de servidores públicos.” 

MARIA LÚCIA 
FATTORELLI, 

do Unafisco-BH 

“Esta tem todas as condições de se 
tornar a maior greve de toda a história 
do funcionalismo. A tarefa é arregaçar 
as mangas e construí-la pela base, que 
tem grande disposição de luta. E bus¬ 
carmos cada vez mais a unidade das 
três esferas do funcionalismo” 

AGNALDO FERNANDES, 

do Sintufrj e da Executiva da CUT 

a .Agora é luta! A Coordenação 
Nacional dos Servidores Federais inú¬ 
meras vezes buscou o diálogo com o 
governo sobre a reforma. Mas o gover¬ 
no não está disposto a negociar nada 
que altere a essência dessa reforma. O 
único caminho para os trabalhadores 
do setor público éagreve, a partir do dia 
8, pela retirada da PEC 40 e o estabe¬ 
lecimento de verdadeiras negociações. ” 

ZÉ CAMPOS, 

do Sindisprev/RS 

“Haverá uma rodada de assem¬ 
bléias setoriais entre os dias 25 e 26, e 
uma estadual no dia 28. Vamos cons¬ 
truir unificadamente a greve do dia 8. 
Apesar de ainda existir desigualdade 
de ritmos na categoria, acreditamos que 
será possível uma greve forte”. 

ANA LUÍS A, 

da Fenajufe 


Opinião Socialista 






























UNIR AS TRÊS ESFERAS 

UNIR NA LUTA AS TRÊS ESFERAS DO FUNCIONALISMO CONTRAAREFORMAÉ DECISIVO. 
FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS PRECISAM ESTAR PLENAMENTE CONSCIENTES SOBRE O 
CONTEÚDO DESSA REFORMA, QUE ARRANCASEUS DIREITOS EDESMONTAO SERVIÇO PÚBLICO 


A construção de ações de rua 
unificadas são muito importantes. E 
fundamental que, especialmente os 
professores (as) estaduais e munici¬ 
pais que têm férias em j ulho - quan¬ 
do os federais já estarão em plena greve e a 
reforma estará em plena tramitação no Con¬ 
gresso, salvo se a convocação extraordinária 
for derrotada -, busquem construir desde 
agora uma forte campanha na base e junto à 
população contra a reforma e se somar aos 
federais em ações de rua, como no próximo 
dia 26. 

Desde já é preciso também construir cons¬ 
cientemente um calendário que garanta a con¬ 
vergência de todos na luta em agosto. 

CAMPANHA JUNTO À POPULAÇÃO 

E preciso e possível disputar e ganhar a 
consciência da população contra a reforma e 
em apoio à greve dos servidores, apesar da 
campanha mentirosa do governo e da mídia. 

Para isso, cada ativista, movimento e enti¬ 
dade combativa desse país precisa entrar em 
campanha contra a reforma, esclarecendo os 
trabalhadores e o povo sobre seu conteúdo. 

As entidades dos funcionalismo devem aju¬ 
dar a produzir materiais que possam ser traba¬ 
lhados por todos os setores. Os sindicatos de 
trabalhadores do setor privado, entidades es¬ 
tudantis e demais movimentos populares de¬ 
vem usar seus boletins para explicar essa re¬ 
forma e chamar o apoio à greve. 



O que você. tem 
a ver com isso? 


deFHC 


Seguindo os passos 


Em vários estados, estão sendo realizadas 
palestras em escolas, sindicatos, locais de tra¬ 
balho ou moradia, que têm atraído centenas 
de pessoas. E preciso buscar formar comitês 
contra a reforma onde for possível. 

Nesse sentido, São Paulo deu um bom 
exemplo. O Fórum em Defesa da Previdên¬ 
cia Pública acabou de imprimir 1 milhão de 
jornais, que - à exemplo do que foi feito na 
campanha contra a ALCA em 2002 - será 
distribuído massivamente em fábricas, ban¬ 
cos, escolas, paróquias e locais de concentra¬ 
ção popular. 

Em São 
José dos 
Campos 
(SP), a cam¬ 
panha e escla¬ 
recimento do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos 
junto à sua ba¬ 
se já surtiu 
efeito. 

Na GM, os 
trabalhadores 
em assembléia 
massiva se posi¬ 
cionaram contra 
a reforma e cer¬ 
tamente serão 
um bastião de 
apoio à greve. 


REFORMA DE LULA COMEÇOU POR SAO PAULO 

Alckmin confisca 5% dos salários dos servidores 


FOTO APEOESP 



Ato dos professores na Alesp 


No dia 16 
tinha assem¬ 
bléia em fren¬ 
te à ALESP. 
Desde às 12h 
muitas delega¬ 
ções iam che¬ 
gando. Às 13h, 
chegou a mar¬ 
cha dos apo¬ 
sentados que 


GEGÊ, 

da Executiva da Apeoesp 

N o dia 30 maio, Lula e 
os governadores en¬ 
tregaram juntos a re¬ 
forma da Previdência 
ao Congresso. Esse ato 
foi uma divisão de tarefas: o 
governo federal acaba com a in- 
tegralidade e a paridade, prepara 
o terreno para os fundos de pen¬ 
são e privatiza a Previdência e os 
governadores atacam os servi¬ 
dores estaduais. Em São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB) en¬ 
viou para Assembléia Legislativa 
uma proposta de reforma da Pre¬ 
vidência estadual que confisca 
os salários dos servidores. 

A PLC 09/2003, aumenta em 
5% o desconto para o IPESP 
(Instituto de Previdência), sal¬ 
tando dos atuais 6% para 11%, 
que somados ao 2% de desconto 
do IAMSP (Plano de Saúde) 
eleva o desconto dos professo¬ 


res para 13%. 

Esse desconto 
vale para todos 
os servidores es¬ 
taduais. 

Após muita 
negociata, a As¬ 
sembléia Legis¬ 
lativa, no dia 16, 
aprovou o pro¬ 
jeto por 61 vo¬ 
tos contra 33. 

PROFESSORES OCUPARAM 
A ASSEMBLÉIA 

A semana que antecedeu a vo¬ 
tação foi marcada por muita 
mobilização, em especial dos pro¬ 
fessores, que ocuparam o plená¬ 
rio da Assembléia no dia 10 e 
depois durante as audiências que 
ocorreram nos dias 11 e 12 de 
junho. Neste mesmo dia ocorreu 
a marcha à Brasília contra a refor¬ 
ma e também mais de 20 ônibus 
saíram de São Paulo para partici¬ 
par do ato. 


vinha da Avenida Paulista. 

A PM cercou o local. Na rampa 
de acesso, três cordões impediam 
o acesso dos professores (as) e no 
estacionamento via-se a tropa de 
choque. Apesar da repressão, mais 
de 300 entraram nas galerias, gri¬ 
tando: “ladrões”. Mas os deputa¬ 
dos aprovaram o confisco salarial. 

LUTA VAI CONTINUAR 

Apesar dessa derrota parcial, os 
professores(as) não desanimaram 
e aprovaram um calendário de 
mobilização contra o confisco de 
Alckmin e a reforma da Previdên¬ 


cia de Lula. Derrotar a reforma 
é um importante passo para re¬ 
verter o confisco e barrar os 
demais ataques, como o fim da 
aposentadoria especial. 

Como parte da mobilização, 
a APEOESP confeccionará car¬ 
tazes com a cara dos deputados 
estaduais que votaram com o 
governador e de deputados fe¬ 
derais que votarem na reforma. 
Vai também abrir o processo de 
desfiliação de deputados fede¬ 
rais pró-reforma que são sócios 
do sindicato, começando pelo 
deputado Prof. Luizinho (PT). 


CALENDÁRIO DE LUTA 


07 de julho - Reunião de represen¬ 
tantes de escolas 

08 de julho - Atividades em apoio à 
greve dos servidores federias 

15 de agosto - Assembléia Estadual 
com paralisação 

19 de agosto - Dia Nacional de Luta, 
com paralisação, convocado pela CNTE 
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ALCA 



JOÃO RICARDO SOARES, 

da redação 

E nquanto Bush e Lula se 
reuniam na Casa Bran¬ 
ca, soldados americanos 
continuavam assassinan¬ 
do famílias iraquianas. 
Não houve interesse de Lula em 
questionar o “terrorismo de Esta¬ 
do” de Bush, que transformou o 
Iraque em uma colônia dos EUA. 

Lula, fazendo balanço da reu¬ 
nião, disse: “inicia-se uma nova etapa 
nas relações entre os dois países”. Na 
verdade, não há nenhum exagero 
nisso. O que não se disse é que 
esta nova relação é a pavimenta¬ 
ção do caminho que pode nos 
converter em uma colônia dos 
EUA, expressa na firme decisão 
de assinar a Alca. Não foi gratuito 
o “esquecimento” do Iraque, foi 
uma opção política. 

No plano interno, o governo 
Lula tenta convencer os trabalha¬ 
dores de que a colaboração de 
classes - e não a luta decidida 
contra a burguesia - pode garantir 
os interesses dos trabalhadores, e 
a luta entre as classes foi substituí¬ 
da pela “parceria”. 

Em nível internacional, em ple¬ 
na ofensiva recolonizadora do 
imperialismo contra os povos do 
mundo, Lula considera o mo¬ 
mento como ideal para construir 
uma relação ainda “mais perfeita” 
com o imperialismo. Ele acha que 
pode aperfeiçoar o que foi feito 
por Collor e FHC? 

Segundo Lula, agora será dife¬ 
rente: tudo se baseia em uma 
profunda “convicção de propósi¬ 
tos” dos países. A luta contra o 
imperialismo pode ser substituí¬ 
da por uma relação “civilizada” 
entre chefes de Estado. 

O imperialismo, que é a ex¬ 
pressão da barbárie que acabamos 
de assistir no Oriente Médio, 
pode construir uma relação base¬ 
ada na “civilidade” com o Brasil? 
N ão. O que se viu foi a 
reafirmação de uma relação “ser¬ 
vil”, em que Lula incorporou toda 
a agenda do imperialismo ameri¬ 
cano, em troca de migalhas para as 
exportações dos latifundiários 
brasileiros ao mercado dos EUA. 


0 “SIM” A ALCA 

Não foi mera coincidência o 
fato de que ao mesmo tempo em 
que Lula dizia “sim” ao calendário 
da Alca, uma reunião ministerial 
da OMC no Egito constatava a 
crise da rodada de negociações. 

A chamada “Rodada de Doha” 
tem como eixo a abertura do mer¬ 
cado agrícola dos países imperia¬ 
listas, em troca de aprofundar a 
abertura do mercado de serviços 
dos países periféricos. 

Com duas negociações em curso 
sobre temas similares, a política 
inicial dos EUA foi atar o tama¬ 
nho da abertura de seu mercado 
agrícola ao Brasil e Argentina, ao 
grau de abertura que fariam os 
europeus. 

A abertura do mercado agríco¬ 
la da Europa para a exportação 
estadounidense, pode compen¬ 
sar a entrada de produtos agríco¬ 
las brasileiros nos EUA. 

Mas a União Européia não con¬ 
segue chegar a um acordo sobre a 
redução dos 50 bilhões de dólares 
de subsídios dados a seus agricul¬ 
tores, nem sobre em que grau 
abrirá o mercado agrícola. O go¬ 
verno francês não está disposto a 
enfrentar a mobilização dos cam¬ 
poneses, em meio à luta do funcio- 
nalismo contra a reforma 
previdenciária. 

Neste quadro, não existe outra 
alternativa para os EUA do que 
trazer para as negociações da Alca 
os pontos que tinha remetido à 
OMC - barreiras não tarifárias e 
agricultura - acelerando desta for¬ 
ma a Alca e desvinculando-a de 
um possível fracasso na OMC. 

A razão de fundo de Bush para 
uma reunião de cúpula com Lula 
foi a retomada com tudo do ca¬ 
lendário da Alca. A intenção de 
abertura do mercado agrícola fica 
clara no acordo que prevê a pa¬ 
dronização das chamadas normas 
fitossanitárias, que abriria o cami¬ 
nho para aumentar a exportação 
dos latifúndios brasileiros. 

Os EUA também deram sua ben¬ 
ção para que a burguesia brasileira 
participe da “farra do boi” na Áfri¬ 
ca. Empresas brasileiras querem sua 
parte na rapina no continente, como 
é feito em Angola, principalmente 


no setor de construção. 

ALCA E “INTEGRAÇÃO 
REGIONAL” 

Entre os que lutam sinceramente 
contra a Alca, muitos tinham ilusões 
de que a política externa de Lula, de 
prioridade ao Mercosul e integração 
regional, fosse uma alternativa. O 
Ministério das Relações Exteriores 
chegou a ser apresentado por am¬ 
plos setores da esquerda como trin¬ 
cheira de resistência contra a agenda 
neoliberal aplicada no país. 

Na verdade este seria o primei¬ 
ro governo que funcionaria com 
tal critério. Pois a política exterior, 
mais do que um assunto de gover¬ 
no, expressa interesses de Estado 
e, em definitivo, interesses da clas¬ 
se que o controla: a burguesia. 

Como a política interna do go¬ 
verno está adequada aos interesses 
do grande capital, vide a reforma da 
Previdência, lei de falências, refor¬ 
mas tributária e trabalhista, a políti¬ 
ca externa não poderia ser diferen¬ 
te. Afinal de contas, o Estado aplica 
uma política centralizada. 

O próprio Amorim já tinha dito 
que o fortalecimento do Merco¬ 
sul não era uma alternativa à Alca. 
Mas as declarações de Lula em 
Washington foram ainda mais ca¬ 
tegóricas ao afirmar que o Merco¬ 
sul e a integração sul-americana 
“podem se converter em um bom negócio 
para as empresas americanas” 

Demonstrando a serviço de 
quem está a “integração regio¬ 
nal”, Lula buscou convencer as 
“empresas privadas e fundos de pensão 
que invistam neste projeto, em especial as 
companhias americanas que já se mos¬ 
traram interessadas”. 

Não houve exagero da impren¬ 
sa burguesa ao noticiar que “ Bush 
aprova plano de Lula para liderar Amé¬ 
rica Latina ”, pois o plano não exclui 
os interesses dos EUA. Ao contrá¬ 
rio, reflete a opção estratégica da 
burguesia com capital instalado no 
Brasil, de aprofundar sua associa¬ 
ção com o amo do norte. 

Não era por menos que Furlan, 
ministro exportador da Sadia, es¬ 
tava exultante com a reunião: “ Há 
por parte dos EUA vontade política de 
aproximação com o Brasil e o desejo de 
uma agenda positiva” . Trocando em 
miúdos: lucros à vista. ■ 


Fortalecer 
a luta pelo 
plebiscito 
oficial 


Foto Alexandre Leme 



MILITANTES recolhem 
assinaturas pelo plebiscito 


Amplos setores da esquer¬ 
da que apostam em “dispu¬ 
tar o governo”, e por isso 
colocam em um plano se¬ 
cundário as mobilizações 
contra a Alca e a luta pelo 
plebiscito, devem agora tirar 
suas conclusões. Se havia al¬ 
guma disputa, é forçoso con¬ 
cluir que ela está encerrada. 

A “agenda” do governo 
Lula para a Alca é agora a 
mesma do Bush. E, para que 
não fique nenhuma dúvida, 
o principal negociador esta¬ 
dounidense já avisou: nada 
de “Alca light”, ou, uma Alca 
que apenas contemplasse um 
acordo de acesso aos merca¬ 
dos. O acordo, avisa, deve 
incluir o tema de proteção 
aos investimentos, compras 
governamentais etc. 

Está colocada como nun¬ 
ca a luta pelo plebiscito ofi¬ 
cial. Todas as nuvens que 
pairavam sobre este debate 
acabam de ser dissipadas. A 
luta pelo plebiscito deve ga¬ 
nhar as ruas. ■ 
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POR QUE ESTAMOS CONTRA OS 
RECENTES FUZILAMENTOS EM CUBA 

Em abril, três homens que haviam seqüestrado em Havana um rebocador, com 40 passageiros que se dirigiam aos EUA, 
foram detidos, julgados e fuzilados em tempo recorde. A sentença de morte dos três acusados abriu unta grande polêmica em 
todo o mundo. Por um lado, foi utilizada pelo imperialismo ianque e sua hipócrita campanha pela “democratização” do regime 
cubano. Por outro, foi apoiada incondicionalmente por quem afirma que esta foi uma medida legítima de defesa da revolução. 



0 cinismo dos 

assassinos 

imperialistas 

O cinismo do assassino governo de Bush não 
tem limites: pretendem dar lições de defesa da 
democracia e dos direitos humanos, quando são 
os maiores carrascos dos povos de todo o mundo, 
e quando matam famílias inteiras com desculpas 
indefensáveis, como na guerra do Iraque. O 
mesmo podemos dizer do imperialismo Euro¬ 
peu. A União Européia, através de sua comissão 
executiva, se apressou a “condenar a pena de 
morte” em Cuba em nome dos “direitos huma¬ 
nos”, quase ao mesmo tempo em que autorizava 
o governo dos EUA a manter a ocupação do 
Iraque e autorizava a ONU a usar o petróleo 
iraquiano à vontade. Por isso, quando esta gente 
enche a boca falando da “defesa do direito à vida”, 
não pode causar outro sentimento que indigna¬ 
ção. 

Mas aj usta indignação contra a utilização destas 
sentenças de morte pela máquina de propaganda 
do imperialismo assassino não pode impedir que 
nenhum revolucionário se pergunte sobre a cor¬ 
reção das sentenças de morte em Cuba e, mais 
ainda, se é correto o critério com que a direção do 
Estado cubano utiliza a pena de morte. 

A pena de Morte 

Nós, trotskistas da LIT, nos opomos à aplicação 
da pena de morte nos países capitalistas. A razão 
de nossa oposição é simples: estamos contra dei¬ 
xar a decisão sobre a vida e a morte nas mãos dos 
donos do poder nestes Estados. Temos o exem¬ 
plo dos EUA, onde a pena de morte é usada para 
reprimir os setores mais explorados dos trabalha¬ 
dores e responsabilizá-los pelas misérias do capi¬ 
talismo. 

Mas também estamos contra que os setores 
burocráticos usem essa mesma pena para reprimir 
os que se levantam contra seus privilégios e 
atropelos. Por isso, quando Stalin e seus sucesso¬ 
res a utilizavam contra os dissidentes, ou simples¬ 
mente contra os trabalhadores, na URSS ou nos 
outros Estados burocratizados, os marxistas revo¬ 
lucionários os denunciavam e faziam campanhas 
contra os julgamentos e execuções de opositores. 
Assim, ocorreu quando a direção stalinista execu¬ 
tou a quase totalidade dos ex-dirigentes do Parti¬ 
do Bolchevique e muitos oficiais do Exército 
Vermelho, entre 1935 e 38, alegando falsamente 
que haviam passado a ser “agentes da Gestapo e do 
imperialismo”. 

O problema de fundo é que não podemos 
deixar o direito de decidir a vida ou a morte de 


pessoas a setores privilegiados porque eles vão 
utilizar esse direito a serviço de seus interesses. 
Em nome da “defesa do socialismo”, Stalin calu¬ 
niou e executou todos os seus opositores e che¬ 
gou até mesmo a debilitar a defesa do país contra 
Hitler, para garantir o controle absoluto do apa¬ 
rato do Estado. 

Era uma ‘questão 
de vida ou morte’? 

Em uma entrevista a umj ornai argentino, Fidel 
Castro disse que a decisão dos fuzilamentos foi 
tomada em um “momento destes que se qualifi¬ 
cam de vida ou morte”. Fidel fez uma compara¬ 
ção com os dias de abril de 1961, quando foi 
derrotada a invasão mercenária apoiada pelos 
EUA, na praia Girón. Em seguida, comparou os 
fuzilamentos com a chamada “Crise dos Mísseis”, 
em outubro de 1962. 

Os defensores da medida adotada assinalam 
que era necessário tomar uma ação exemplar para 
“cortar radicalmente” a intromissão imperialista. 
Por isso, afirmam que quem criticaosfuzilamentos 
“não entende que a revolução para defender-se 
tem às vezes que tomar medidas dolorosas como 
esta” e, em última instância (quem está contra os 


fuzilamentos) acaba por “fazer o jogo do imperi¬ 
alismo”. 

Não nos parece que os fatos atuais indicam que 
a política imperialista seja realizar uma interven¬ 
ção iminente. No entanto, ninguém pode deixar 
de observar que a doutrina norte-americana da 
“guerra preventiva” que já se demonstrou no 
Iraque, não livra nenhum país do mundo de ser 
invadido e menos ainda Cuba. Se esta fosse a 
realidade, ou seja, que o país estivesse frente à um 
grave perigo de ataque do imperialismo, as coisas 
seriam diferentes. 

Ainda que sustentemos uma posição sobre o 
Estado cubano distinta da maioria da esquerda. 
Afirmamos que o capitalismo foi restaurado em 
Cuba e a própria direção cubana é a responsável 
pela introdução das misérias do capitalismo na 
ilha, enquanto maioria da esquerda considera 
Cuba como um “modelo do socialismo”. 

Mas, não ignoramos a possibilidade de ataques 
do imperialista Bush e a pressão política sustenta¬ 
da pelos contras residentes em Miami. Neste 
caso, não temos a menor dúvida em afirmar que 
a defesa incondicional de Cuba frente a qualquer 
intervenção imperialista é um dever de todo 
militante. Se chegarmos a esta situação, não temos 
dúvidas de que seremos parte dos voluntários do 
mundo que irão defender Cuba. 

E, neste marco, reconhecemos o direito de um 
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Estado agredido defender-se dos 
agressores externos e de seus agen¬ 
tes, com duras penas e, no caso de 
necessidade extrema, até o 
fuzilamento. Foi o caso da direção 
bolchevique após a Revolução Rus¬ 
sa contra os “exércitos brancos” 
pagos pelo imperialismo, entre 
1918 e 1921. Ou dos revolucio¬ 
nários espanhóis frente aos assas¬ 
sinos fascistas, durante a guerra 
civil de 1936-1939. 

Mas os próprios exemplos ci¬ 
tados mostram que somente em 
casos excepcionais, nos quais a 
revolução está em jogo ou o país 
está sendo invadido pelo imperi¬ 
alismo, se pode justificar a aplica¬ 
ção da pena de morte. Inclusive 
um Estado Operário atacado, so¬ 
mente deve utilizá-la em última 
instância. Os bolcheviques não 
aplicaram a pena de morte contra 
os ministros burgueses quando 
tomaram o poder e somente a empregaram 
quando os contra-revolucionários desataram a 
guerra civil. 

Não podemos nos esquecer da utilização da 
pena de morte e de longas penas que, em nome 
da defesa do socialismo, fizeram os stalinistas 
contra os opositores comunistas e socialistas nos 
processos de 1952-1956 na Hungria e no Leste 
europeu, em 1968 na Checoslováquia ou, anteri¬ 
ormente, na guerra civil espanhola contra os que 
não aceitavam as diretrizes de Moscou. Por isso, 
não se pode aceitar, de maneira leviana, qualquer 
justificativa sem uma base sólida. 

‘Funcionários pagos’ 

Na mesma linha de raciocínio de Castro, quem 
defende as sentenças de morte e outras medidas 
adotadas pelo regime, enfatizam que em Cuba 
existe uma oposição alimentada e integrada por 
“funcionários pagos pelo governo dos EUA”. 
Inclusive foi denunciado que James Cason, chefe 
do “Escritório de Interesses” dos EUA em Hava¬ 
na é o responsável pelo pagamento. 

Mas se o que se quer é enfrentar a intromissão 
imperialista, por que o governo cubano não 
prende James Cason e não o leva a julgamento? 
Por que nem sequer não o expulsa de Cuba? 
Com disse o escritor português Saramago: “Não 
se entende como, se houve conspiração, o encar¬ 
regado do escritório de interesses dos EUA em 
Havana ainda não tenha sido expulso”. 

Os argumentos do governo cubano não fazem 
o menor sentido. Se existe uma clara conspiração 
paga pelo imperialismo; se o chefe da conspiração 
tem nome e sobrenome, se o momento é tão 
crítico que se devem tomar medidas de “vida ou 
morte”, essas medidas consistem em fuzilar a três 
seqüestradores de um barco que sequer teve 
vítimas? Em outras palavras, as medidas contra o 
imperialismo consistem em condenar a duríssimas 
penas aos funcionários pagos por Cason, mas este 
continua operando livremente em Havana? 

Qual o problema real? 

Acreditamos que os problemas reais por detrás 
dos fuzilamentos são outros. Nos parece que a 
questão reside em impedir que setores empobre¬ 
cidos e desesperados da população cubana fujam 
para os EUA. 


www.pstu.org.br 



No início da década de 90 (o chamado “perí¬ 
odo especial em tempos de paz”) a crise econô¬ 
mica levou a uma ruptura social e o mal estar 
tomou conta da população de Cuba. Em Julho de 
1994, quarenta e uma pessoas morreram afoga¬ 
das, quando o governo cubano afundou um 
rebocador que havia sido seqüestrado com o 
objetivo de chegar até à Flórida. Um mês depois, 
no meio da chamada “crise dos balseiros”, milha¬ 
res de cubanos se reuniram no “Malecon” de 
Havana, avenida situada á beira-mar, num claro 
desafio às autoridades. O governo cubano mobi¬ 
lizou as Brigadas de Ação Rápida e a polícia à 
paisana e reprimiu o protesto. As cifras oficiais 
dão conta de 35 feridos e 700 presos. Depois das 
detenções e expulsões no interior do partido, da 
juventude comunista e da polícia, foi restituída a 
“normalidade”. 

Essas fugas ocorrem por uma razão funda¬ 
mental. A política do governo cubano é fazer 
cada vez mais concessões econômicas ao imperi¬ 
alismo, aumentando os investimentos estrangei¬ 
ros, enquanto realiza duros ataques ás conquistas 
dos trabalhadores e das massas. Isto vem agravan¬ 
do as penúrias da maioria dos cubanos e aumen¬ 
tando as desigualdades sociais, entre as pessoas 
comuns e os funcionários do regime. 

Neste marco, emigrar para a metrópole impe¬ 
rialista e enviar dólares para as famílias, como 
fazem os milhões de imigrantes de outros países 
do mundo, se converteu em uma saída para um 
número cada vez maior de famílias cubanas. E 
qualquer trabalhador que tenha nascido em um 
país colonial ou semicolonial, sabe perfeitamente 
que para emigrar deve burlar as normas, tanto de 
seu país como das metrópoles imperialistas. Tal¬ 
vez não seja não seja a melhor forma de lutar pela 
subsistência, mas é uma forma possível encontra¬ 
da por milhões de trabalhadores. 

Do nosso ponto de vista, tanto as execuções 
com as detenções são um castigo exemplar e um 
aviso frente ao descontentamento social origina¬ 
do pela crescente desigualdade social derivada da 
restauração capitalista. Este descontentamento 
ameaça o regime. Trata-se de lançar uma clara 
mensagem ao povo cubano para evitar os aconte¬ 
cimentos de 94. 

Podemos estar equivocados. Mas, a falta de 
qualquer abertura para uma investigação inde¬ 
pendente, dos processos e das supostas provas, 
inclusive, para quem simpatiza com o regime, 
impede que qualquer outra visão possa ser 
verificada, para ver de que lado está a verdade. 


Leia no site o relato da viagem de uma militante do PSTU a Cuba 


Façamos um 
debate sério 
sobre a 
situação atual 
de Cuba 


Alguns intelectuais saíram atacan¬ 
do ferozmente os que honestamen¬ 
te se pronunciaram contra os 
fuzilamentos. Muitos deles se recu¬ 
sam a falar ou reclamar por “liberda¬ 
des democráticas” em Cuba. Alegam 
e denunciam a falsidade da demo¬ 
cracia burguesa, algo com que 
estamos plenamente de acordo. Mas 
ainda supondo que tenham razão os 
que dizem que não se restaurou o 
capitalismo em Cuba, a história re¬ 
cente do Leste Europeu é suficiente 
para demonstrar que, uma ditadura burocrática, 
sej a na Europa Oriental ou na América Latina, não 
é alternativa. Ao contrário, depõe contra a causa 
socialista, e tem como resultado a repressão para 
os que defendem a revolução. 

No fim das contas, a burocratização acaba pre¬ 
parando o caminho para a restauração capitalista. 

Temos de discutir o que está ocorrendo em 
Cuba, e também o que se pode fazer dentro da 
ilha. As medidas econômicas do governo cubano 
fortalecem o socialismo ou a restauração capitalis¬ 
ta? São necessárias essas medidas? Existem outras 
possibilidades? A desigualdade social está aumen¬ 
tando em Cuba, ou esta afirmação é uma mentira? 

Desgraçadamente, hoje é impossível fazer esta 
discussão dentro de Cuba. 

Sabemos que entre os que respaldam as senten¬ 
ças de morte existem muitos companheiros que 
querem defender honestamente as conquistas da 
revolução cubana. No entanto, estas conquistas se 
basearam no fato de que os meios de produção, as 
fábricas e a terra deixaram de ser propriedades da 
burguesia e passaram para as mãos do Estado, além 
da planificação central da economia. 

Mas o que vemos hoje é que já não existe a 
economia planificada nem o monopólio do co¬ 
mércio exterior e a economia estatizada é cada vez 
menor. E isso não é outra coisa que a restauração 
do capitalismo. Uma restauração que não está 
sendo feita a partir de nenhuma invasão da bur¬ 
guesia “gusana”, e sim, a partir da política e das leis 
do próprio governo cubano. 

As medidas repressivas do regime cubano 
merecem o repúdio, porque não são mais que 
medidas dirigidas a amordaçar os trabalhadores e 
o povo, enquanto as medidas econômicas abrem 
as portas do país ao imperialismo europeu. 

Por isso é completamente equivocado e total¬ 
mente fora da realidade justificar os fuzilamentos 
e a onda repressiva do governo cubano, acredi¬ 
tando que são parte da luta antiimperialista ou da 
defesa da revolução e suas conquistas. 

Mas queremos chamar a uma reflexão, inclusi¬ 
ve, aqueles que acreditam que o regime de Castro 
é defensor das conquistas da revolução de 59. 

Por que foi necessário fuzilar de forma rápida 
ou condenar a duras penas tantos cubanos? Não 
estaríamos uma vez mais diante de julgamentos 
feitos para encontrar bodes expiatórios e dar uma 
lição de intimidação, com se fez antes com Arnaldo 
Uchoa e outros ex-dirigentes, alguns deles heróis 
do Partido? 

Até quando se aceitará tudo o que faça a direção 
cubana, em nome de uma suposta “defesa do 
socialismo”? 

Devemos aprender da experiência do Leste 
Europeu, devemos dizer claramente que os soci¬ 
alistas não se confundem com o regime repressivo 
de Castro. Esta é a verdadeira defesa da revolução 
e de suas conquistas ■ 
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“MAPA DA ESTRADA”: 

O CAMINHO CONTRA 
O POVO PALESTINO 

Foto site Solidariedad Socialista 



ALEJANDRO ITURBE 

E m resposta a um atentado suicida reali¬ 
zado em Jerusalém por um militante do 
grupo islâmico Hamas, o exército isra¬ 
elense realizou fortes ataques na faixa 
de Gaza, nos quais feriu o máximo 
dirigente do Hamas, Abdul Aziz al-Rentisi, e 
matou 25 palestinos. Estes fatos colocaram em 
crise o chamado “Mapa da Estrada, projeto de 
George Bush para a região. 

0 “quarteto” 
em cena 

O “Mapa da Estrada” foi apresentado pelo 
chamado “quarteto”: o governo dos EUA, a 
União Européia, o governo russo e a ONU. Seu 
objetivo é dar uma série de passos para a criação 
de U un Estado palestino independente, com fronteiras e 
atributos provisórios Um Estado sem nenhuma 
soberania e absolutamente inviável economica¬ 
mente, no qual se confinariam 3 milhões de 
palestinos. Algo similar aos “bantustões” sul- 
africanos, nos quais, na época do apartheid, eram 
confinados setores da população negra. E a mes¬ 
ma proposta do fracassado “plano de paz de 
Oslo”, só que piorada. 

Este plano tenta desmontar a bomba de tempo 
da rebelião do povo palestino ante os reiterados 
fracassos da sangrenta repressão israelense, num 
momento em que se complica a ocupação militar 
do Iraque. 

Arafat indica 
Abu Mazen para 
testa-de-ferro 
dos EUA 

O primeiro passo desse projeto é fazer com 
que sejam as próprias autoridades palestinas a 
reprimir e controlar a luta de seu povo. Apesar do 
caráter sinistro do plano, este foi aceito pelo 
máximo dirigente Palestino, Yasser Arafat. Ele, 
que foi impotente para deter a Intifada, é acusado 
por Sharon de não ser suficientemente duro, e 
aceita nomear outro dirigente para que seus po¬ 
liciais cumpram o triste papel de cipayos (as tropas 
nativas que na índia colonial reprimiam seu povo 
a mando dos britânicos). 

Apesar de alguma resistência, Arafat aceitou a 
designação de Abu Mazen (homem de total 
confiança dos EUA e de Israel) como primeiro 
ministro. Além disso, corpos policiais palestinos 
começaram a ser treinados por especialistas 
ianques. Já não se trata somente do abandono do 
objetivo inicial da OLP de destruir o Estado de 
Israel e recuperar o território palestino. Se trata 
de aceitar os desígnios de Israel e seu controle 
sobre os territórios ocupados, dos quais deveria 
retirar-se se fossem cumpridas as resoluções de 
1967 da mesma ONU. 

O problema para Abu Mazen, o mesmo que 
teve antes Arafat, é se o povo palestino estará 
disposto a aceitar tamanha perda de direitos. Caiu 


muito mal, que na reunião de negociadores pa¬ 
trocinada pelos EUA, Abu Mazen não tenha 
mencionado, nem uma só vez, o direito de 
retorno dos refugiados palestinos. Como sinto¬ 
ma do repúdio que inspira esse tipo de “negocia¬ 
ção”, o “Mapa da Estrada” foi rechaçado por 
diversos setores palestinos, entre eles, as Brigadas 
dos Mártires de Al Aqsa, a Frente Popular pela 
Libertação da Palestina e correntes islâmicas Hamas 
e Yihad. 

A atitude de Sharon 

Meio contra à vontade, Sharon aceitou o plano 
de Bush. Na sua primeira etapa, este apenas 
exigia de Israel medidas de “colaboração” basica¬ 
mente em dois aspectos: começar a liberar os 
presos palestinos das cadeias e campos de con¬ 
centração israelenses e iniciar o desmonte dos 
assentamentos “ilegais” de colonos judeus (cuja 
cifra cresceu de 70 mil para 200mil na última 
década) em territórios que pertencem à Autori¬ 
dade Palestina. Sharon está fazendo uma mano¬ 
bra: ao diferenciar assentamentos ilegais (ou seja, 
os que o governo sionista não alentou) dos de¬ 
mais, ele está dizendo que não vai retirar os cerca 
de 200 mil colonos instalados nos últimos anos 
em terras da Cisjordânia, Gaza e Jerusalém. Ainda 
assim, este último ponto é um dos que geram 
mais contradições e oposição interna a Sharon. 
Por isso, apenas fez cenas teatrais para mover 
traillers instalados por colonos perto de cidades 
palestinas, como se fossem colônias, e ainda assim 
teve que retirar alguns fanáticos deles. Em relação 
aos presos, apenas liberou 61 dos 6 mil. 

O verdadeiro significado deste “Mapa da Es¬ 
trada” para o governo Sharon está representado 
por um muro de cimento de 347 Km, que 
começou a ser construído na Cisjordânia. Este 
muro está rodeado por trincheiras, fossos, cabos 
eletrificados e nem sequer respeita as fronteiras 
de 1967. Em muitos lugares se mete por seis ou 
sete Km dentro do território designado aos pales¬ 
tinos e gera situações como as da cidade de 


Qalqiya, cujas casas se encontram de um lado do 
muro e suas terras de cultivo do outro. Assim se 
entende porque o projeto fala de “fronteiras 
provisórias”. 

E, para que não reste dúvidas, Sharon esclare¬ 
ceu que continuará atacando os palestinos utili¬ 
zando do terror de estado: u Israel não tem intenção 
de mudar a política de atacar aos chefes terroristas e não 
esperará que a segurança palestina ponhafim aos atenta- 
dos ”. Sharon não faz mais do que levar ao extre¬ 
mo a lógica do “Mapa da Estrada”: um plano 
contra o povo palestino para legalizar a ocupação 
e não para “pacificar” palestinos e Israel. 

É possível a paz? 

Como já assinalamos, os últimos fatos coloca¬ 
ram em crise o projeto do “Mapa da Estrada”. A 
maioria da imprensa mundial responsabiliza aos 
“extremistas islâmicos palestinos” e a “intransigên¬ 
cia do governo de Israel” por não haver paz. 
Inclusive, muitas correntes que se reivindicam de 
esquerda dizem que a única saída possível é a 
construção de dois Estados separados e soberanos. 

Nós,daLIT- Qi , somos totalmente contrários a 
esta posição. A raiz da violência na região é a 
sangrenta usurpação da terra do povo palestino e 
a construção de um enclave militar, o Estado de 
Israel, que atua como um verdadeiro gendarme 
(tropa de choque), armado até os dentes, financi¬ 
ado pelo imperialismo e ao serviço dele. Sua 
função não é só atacar os palestinos, mas também 
ameaçar o conjunto dos povos árabes, como mos¬ 
traram em todas as guerras no Oriente Médio. 

Por isso, não há nenhuma possibilidade de paz 
nessa região enquanto exista o Estado de Israel. 
A verdadeira paz só poderá ser conquistada com 
sua destruição e com a construção, como propu¬ 
nha originariamente a OLP, de um Estado Pales¬ 
tino laico, democrático e não racista. 

Estamos convencidos de que a luta do povo 
palestino e dos demais povos árabes não apenas 
liquidará este “Mapa da Estrada”, mas também 
fará possível este objetivo. ■ 
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GUTIERREZ MANDA 
EXÉRCITO OCUPAR 
A PETROEQUADOR 
E DERROTA GREVE 


VICTOR HUGO 
E ROMEL REYS, 

do Equador 

N o início de junho os pe¬ 
troleiros equatorianos 
realizaram mais uma 
greve em defesa da ri¬ 
queza nacional, o pe¬ 
tróleo, contra a privatização e en¬ 
frentaram um governo que dizia 
representar os interesses dos tra¬ 
balhadores. 

A eleição de Lucio Gutierrez 
para presidente, em 2002, gerou 
uma grande expectativa entre os 
trabalhadores. Lúcio teve uma par¬ 
ticipação ativa na insurreição po¬ 
pular, contra a dolarização da eco¬ 
nomia, que derrubou o governo 
do presidente 
Mahuad em 2000. 

Nos últimos 
anos, o Equador 
tem vivido uma in¬ 
tensa mobilização 
popular. Os indíge¬ 
nas e os trabalhado¬ 
res das estatais prota¬ 
gonizaram uma sé¬ 
rie de lutas. Isso é o 
que explica que no 
Equador as empre¬ 
sas de Petróleo, ele¬ 
tricidade, telefonia 
e água sigam sendo 
estatais, apesar da 
onda de privati¬ 
zações na América 
Latina. 

UMA FORTE CRISE 
ECONÔMICA 

Como parte da política dos 
EUA de preparar os países para a 
Alca, a economia do Equador foi 
dolarizada em janeiro de 2000. A 
miséria aumentou: agora os traba¬ 
lhadores convivem com uma in¬ 
flação em dólares e têm seus salá¬ 
rios cada vez mais arrochados. 

A dolarização encareceu os pro¬ 
dutos do país. Fez despencar as 
exportações e dispararem as im¬ 
portações. Esta situação levou o 
país a ficar à beira da quebra. 

Diante deste quadro, Lucio 
Gutierrez tinha dois caminhos a 
seguir: acabar com a dolarização e 
romper com o imperialismo, ou 
aprofundar a entrega do país, sa¬ 
tisfazendo os interesses dos ban¬ 
queiros. Escolheu o segundo. 

O governo aplicou um forte 
corte nos gastos públicos, confor¬ 
me exigência do FMI. Mas, como 
isso não foi suficiente para seguir 
pagando a “dívida externa”, Lucio 
deu início ao processo de venda 
das estatais. 


A PREPARAÇAO DA GREVE 

A greve dos petroleiros se deu 
em meio a uma onda de lutas: os 
professores estavam em greve há 
27 dias; os trabalhadores do setor 
elétrico iniciaram uma mobili¬ 
zação contra a entrega de suas 
empresas às multinacionais e os 
da saúde preparavam uma greve 
por tempo indeterminado. 

Neste contexto, o governo ini¬ 
ciou o processo de privatização 
do petróleo e, como primeira 
medida, demitiu os sindicalistas 
que dirigiam a estatal Petro- 
equador. 

Ao iniciar a greve, o governo 
lançou uma campanha na TV para 
disputar a opinião pública, dizen¬ 
do que os petroleiros são uma 
aristocracia privilegiada. 



Além disso, interveio militar¬ 
mente nas instalações da empresa 
para quebrar a greve. Ao final, os 
petroleiros voltam ao trabalho sem 
conseguir barrar o projeto de 
privatização. 

0 BALANÇO DA GREVE 
EM DEBATE 

Agora é preciso tirar as conclu¬ 
sões desta luta. Por que o setor 
mais combativo dos trabalhado¬ 
res do Equador, não conseguiu se 
impor e derrotar o projeto do 
governo Lucio e do FMI? 

Em nossa opinião, o principal 
problema da greve foi a forma como 
a direção do sindicato preparou a 
luta. Alimentou ilusões dos traba¬ 
lhadores no governo, não unificou 
as lutas em curso e acabou levando 
o movimento a uma derrota. 

GOVERNO EM DISPUTA? 

Lucio Gutierrez ganhou as elei¬ 
ções com um grande arco de ali¬ 
anças. Seu governo é composto 
por: empresários, banqueiros, se¬ 
tor de extrema direita da Igreja 
Católica; e também conta com a 


participação de organizações vin¬ 
culadas às lutas populares, como a 
CONAIE (Confederação Naci¬ 
onal das Entidades Indígenas); o 
Pachakutik (partido que tem mai¬ 
oria entre os indígenas); os ex- 
maoístas do PCMLE (Partido 
Marxista Leninista do Equador)e 
dirigentes de sindicatos impor¬ 
tantes como o de Petroleiros. 

Os dirigentes das organizações 
dos trabalhadores e do movimen¬ 
to indígenajustificam a participa¬ 
ção no governo com o argumento 
de que “como Lucio esteve conosco, na 
derrubada de Mahuad, ele é um dos 
nossos que esta sendo disputado com a 
direita 

Considerando o governo co¬ 
mo “em disputa”, vários dirigen¬ 
tes históricos dos petroleiros acei¬ 
taram co-dirigir a 
estatal petroleira 
Petroequador. 

O problema é 
que a greve não se 
enfrentou com um 
governo que esta¬ 
va sendo disputa¬ 
do, e sim com um 
governo que atua 
como um agente 
do imperialismo. 

A direção do 
movimento não 
preparou a greve 
para um duro 
enfrentamento, 
desarmando os tra¬ 
balhadores contra o 
inimigo que iria enfrentar. Ela 
não podia ir até o fim na greve, 
pois a preparava no sentido de 
pressionar o governo e disputá- 
lo. Nem de longe previa ou se 
preparou contra a militarização 
das instalações. 

A linha de disputar o governo 
se mostrou ainda mais trágica ao 
não unificar os setores em luta 
pela mesma razão que os petro¬ 
leiros: contra ataques do governo 
aos trabalhadores para honrar os 
compromissos com o FMI. Cada 
movimento foi deixado à sua pró¬ 
pria sorte, permitindo ao gover¬ 
no atuar livremente. 

DERROTAR 0 GOVERNO 

Para o Movimento ao Socialis¬ 
mo , seção simpatizante da LIT no 
Equador, o movimento operário 
e popular precisa tirar como prin¬ 
cipal conclusão política deste 
enfrentamento, que o governo de 
Lúcio Guttierez é burguês, pró- 
imperialista e tem como objetivo 
derrotar o movimento. Não de¬ 
vemos esperar nada de bom dele. 
E necessário derrotá-lo. ■ 
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IRAQUE 


Cresce a 
resistência 
à ocupação 
dos EUA 

Têm se multiplicado os atos 
de resistência dos iraquianos 
contra a ocupação. A res¬ 
posta do exército dos EUA 
tem sido repressão: chega¬ 
ram a disparar sobre uma 
manifestação em Bagdá con¬ 
tra o desemprego, causando 
dois mortos. 

No interior do país, a opera¬ 
ção destinada a acabar com 
os “bolsões de resistência” 
já contabiliza mais de 80 mor¬ 
tos. Um verdadeiro regime 
de terror está sendo forjado 
pelo exército de ocupação - 
casas invadidas, pessoas se- 
qüestradas, etc -, com o 
objetivo de deter a crescen¬ 
te onda de manifestações e 
ataques às tropas dos EUA. 

UM ROUBO DESCARADO 

Enquanto o exército norte- 
americano segue impondo ao 
povo iraquiano uma ditadura 
pior que a de Saddam, o vice- 
presidente dos EUA decla¬ 
rou que a desculpa das armas 
de “destruição massiva” não 
passou de uma “manobra bu¬ 
rocrática”. 

Tamanho ato de arrogância 
imperialista contou com o 
silêncio cúmplice de todos 
os Estados do mundo, em 
particular dos europeus. Ao 
verificarmos como está sen¬ 
do repartido o petróleo do 
Iraque, fica claro o preço 
deste silêncio. 

O primeiro botim de guerra 
foi dividido entre a espanho¬ 
la Repsol, a turca Tupras, a 
Italiana ENI e, para espanto 
de alguns, a francesa 
Totalfina. Claro, a Chevron 
Texaco também levou sua 
parte. 

Impossibilitados de confor¬ 
mar um “governo de transi¬ 
ção” ou “testa-de-ferro”, 
composto por algum setor 
burguês que pudesse assu¬ 
mir a ocupação diante da 
população, acabaram por 
adiar a tal da conferência 
que o formaria. 

Mas, o administrador colo¬ 
nial Paul Bremer já iniciou 
um “plano de reconversão” 
da economia iraquiana, com 
a privatização de 48 empre¬ 
sas estatais que empregam 
mais de 90 mil trabalhadores. 

Fora os contratos iniciais 
entregues ao clã Bush, a “re¬ 
construção” do sistema de 
telefonia celular foi entre¬ 
gue à empresa MCI, de pro¬ 
priedade da World Com, que 
recentemente deu um dos 
maiores calotes da história 
americana. 

NENHUAAA ESTABILIDADE 
À VISTA 

O crescimento da luta con¬ 
tra a ocupação, as mobiliza¬ 
ções estudantis no Irã con¬ 
tra a privatização das univer¬ 
sidades e a resistência pales¬ 
tina ao mal chamado plano 
de “paz” de Bush indica que 
apesar da vitória militar no 
Iraque, os seus planos para o 
Oriente Médio enfrenta a 
resistência da população. 


Opinião Socialista 























NACIONAL 


FIESP “PROPÕE” CORTAR 
DIREITOS DOS TRABALHADORES 


JOCILENE CHAGAS, 

de São José dos Campos (SP) 

N a maior cara-de-pau, o 
Grupo 9 (que repre¬ 
senta nove setores da 
metalurgia) da Fiesp 
(Federação das Indús¬ 
trias do Estado de São Paulo) 
apresentou uma proposta para “su¬ 
perar a crise” que prevê o fim do 
pagamento do descanso semanal 
remunerado (domingos e feria¬ 
dos), redução do adicional notur¬ 
no de 35% para 20%, suspensão 
temporária do contrato de traba¬ 
lho e parcelamento do pagamen¬ 
to de férias. 

A “pauta de reivindicações” foi 
entregue a CUT e a Força Sindi¬ 
cal no último dia 13. 

Os patrões chegam a “propor” 
até o não cumprimento de acor¬ 
dos assinados durante a Campa¬ 
nha Salarial de Emergência, reali¬ 
zada em abril, de reposição da 
inflação. 

Caso suas reivindicações não 
sejam atendidas, os empresários 
ameaçam iniciar uma onda de 
demissões no setor. A chantagem 
da demissão é fórmula antiga, usa¬ 
da pela patronal para tentar retirar 
direitos e rebaixar os salários dos 
trabalhadores. 


QUEREM JOGAR A CRISE 
NAS COSTAS DOS 
TRABALHADORES 

Foi com esse mesmo discurso 
(com apoio da Articulação e da Força 
Sindical) que empresários implan¬ 
taram no início dos anos 90 o 
famigerado banco de horas, lay-ojf 
(suspensão temporária do contrato 
de trabalho) e reduziram salários. 

Mas ficou comprovado que 
onde esse sistema foi implantado 
as demissões continuaram. Hou¬ 
ve aumento do ritmo de produ¬ 
ção e a indústria manteve sua 
margem de lucro, enquanto mi¬ 
lhares de trabalhadores ficaram 
desempregados. 

“Em hipótese alguma vamos aceitara 
redução de direitos. O poder de compra 
diminuiu,, os salários estão arrochados. 
Nós queremos reajuste salarial e manu¬ 
tenção de empregos e direitos. Essa ‘pro¬ 
posta ’ da Fiesp é indecente. Os empresá¬ 
rios que reduzam sua margem de lucro 
Não podemos aceitar quejoguem a crise 
nas costas dos trabalhadores ”, disse o 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região, Luiz Carlos 
Prates, o Mancha. Para ele, a alter¬ 
nativa para garantir emprego e 
gerar novos postos de trabalho é a 
redução da jornada de trabalho, 
sem redução de salário. 


BUCHA DE CANHÃO 
DA FIESP 

Tanto a direção majoritária da 
CUT, a Articulação , como a Força 
Sindical formalmente não aceita¬ 
ram as “reivindicações” da Fiesp. 
Mas fizeram coro pela queda dos 
juros e se calaram sobre reajuste de 
salários, emprego e direitos. 

Paulinho, presidente da Força, 
chegou a realizar uma “passeata” 
pela queda dos juros. Já Marinho, 
depois de dizer que proposta da 
Fiesp agravaria a recessão, decla¬ 
rou ao site da Folha de São Paulo que 
“épreciso apresentar soluções inteligentes 
para estimulara retomada do crescimento 
econômico ”. A saída “inteligente” 
seria descontar diretamente do sa¬ 
lário do trabalhador as dívidas com 
os bancos, para que os banqueiros 
possam diminuir a inadimplência 
e os juros, (veja ao lado) 

Evidentemente que ninguém 
defende os juros de agiota que se 
pratica. Mas os baixos salários e a 
flexibilização do mercado de tra¬ 
balho - uma das maiores do mun¬ 
do, onde a rotatividade da mão de 
obra empregada é de 50% - não se 
deve aos juros. Tanto é assim que 
o poder aquisitivo da classe traba¬ 
lhadora vem se deteriorando há 
30 anos. Já o lucro das empresas se 
mantém e até se eleva. ■ 


_ ILUSTRAÇÃO LATUFF 

Marinho quer 
que trabalhador 
pague bancos 
em dia 

Sindicalista propôs que dívi¬ 
das dos trabalhadores com ban¬ 
cos sejam descontadas no salá¬ 
rio. Febrabanfoi só elogios 


O presidente da CUT pro¬ 
pôs reunir empresas e bancos 
para que seja feito um acordo 
de desconto em folha das par¬ 
celas dos empréstimos conce¬ 
didos aos trabalhadores. 

“Os bancos argumentam que co¬ 
bram juros altos em razão do risco da 
inadimplência ”, disse Marinho, 
que acredita no acordo como 
um passo importante para a 
redução dos juros reais. Se¬ 
gundo ele, a proposta será fe¬ 
chada por setor de atividade 
econômica e pode atingir 22 
milhões de trabalhadores com 
carteira assinada no país. 

O presidente da Federação 
dos Bancos, Gabriel Jorge 
Ferreira, elogiou a proposta 
“criativa” de Luis Marinho. 

“Marinho está mais preocupado 
com empresários e banqueiros do que 
com os trabalhadores, que se não pa¬ 
gam suas contas éporque precisam 
dar comida em casa. Nem os bancos 
teriam coragem defazer u ma propos¬ 
ta indecente dessas” , criticou o di¬ 
retor da CUT-SP Francisco 
de Assis Cabral. 

Para Cabral, Marinho de¬ 
veria se preocupar em mobili¬ 
zar os trabalhadores para recu¬ 
perar direitos e salário, que há 
anos vem sendo corroído. ■ 


Cai renda do trabalhador 


A lém da ameaça cons¬ 
tante de demissão, 
quem está emprega¬ 
do vê a cada dia seu 
salário diminuir. Pes¬ 
quisa publicada pela 
Folha de São Paulo mostra que nos 
últimos seis anos 7,9 milhões de 
famílias perderam mais de 30% 
da renda em valores reais (sem a 
inflação). Para o professor da 
Unicamp Valdir Campos, hou¬ 
ve um empobrecimento provo¬ 
cado pelo desemprego, pelas ter¬ 
ceirizações e deterioração dos 
salários. Enquanto isso, os pre¬ 
ços de gás de cozinha, gasolina, 
energia, telefonia, água e esgoto 
tiveram reajuste muito acima da 
inflação, corroendo salários. ■ 


A QUEDA IMA REIMDA 

(Evolução na renda familiar por classificação econômica) 
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MOVIMENTO 


LUTAS POPULA E GREVES AG TAM PERNAMBUCO 


DAVI D CAVALCANTI, 

de Recife (PE) 

os meses de maio e 
junho ocorreram ocu¬ 
pações de terras urba¬ 
nas e rurais, manifes¬ 
tações populares nas 
áreas de Saúde, Educação e mo¬ 
radia, greves no funcionalismo 
federal, estadual, municipal e nas 
empresas privadas, protestos de 
kombeiros e lutas da juventude. 

Além do alto grau de combati¬ 
vidade e radicalização, destaca-se 
o enfrentamento com governos 
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municipais do PT e do PCdoB, 
que têm dado continuidade às 
políticas de seus antecessores. 

Além disso, com a entrada de 
Jarbas Vasconcelos na base gover- 
nista, o PT e a maioria da CUT 
deram uma trégua ao governador, 
levando ao isolamento das lutas e 
a paralisia da bancada do PT. 

KOMBEIROS - O prefeito de 
Recife, João Paulo (PT), enviou à 
Câmara um projeto regulamentan¬ 
do o transporte alternativo em acor¬ 
do com empresários e com o go¬ 
vernador, limitando a circulação 
em apenas 252 veículos. Houve 


julho de 2003 


bloqueios, enfrentamentos e in¬ 
cêndio de ônibus. O projeto po¬ 
derá tirar o emprego de mais de 4 
mil pessoas. Uma faixa dizia: “João 
Paulo, desemprego gera fome”. 

EDUCAÇÃO - Na rede parti¬ 
cular, uma greve de 11 dias con¬ 
quistou 13% de reajuste. 

Na prefeitura do Recife, fo¬ 
ram 13 dias de greve por 17% de 
reposição. João Paulo (PT) ofe¬ 
receu 1% e lançou uma campanha 
contra o sindicato. Sob persegui¬ 
ção, a greve recuou, indo a uma 
negociação de outros pontos. 

Os profissionais da Educação 


pararam 25 dias a rede estadual, 
por um reajuste de 46,71%. Jarbas 
também ameaçou com punição. 
Mesmo sem reajuste, a greve 
conseguiu a realização de con¬ 
curso público, 13° e férias para 
os contratados e reformulação 
do Plano de Cargos e Carreiras. 

OCUPAÇÕES - No dia23 de 
junho, a Federação dos Traba¬ 
lhadores da Agricultura ocupou 
18 propriedades rurais de 10 mu¬ 
nicípios, com 500 famílias. 

■ Na página 12, a luta dos servi¬ 
dores municipais de Olinda 





























MOVIMENTO 


LUTA DOS MUNICIPAIS NÃO PÁRA 

SERVIDORES DOS MUNICÍPIOS SE CHOCAM CONTRA AUTORITARISMO 
E REPRESSÃO DE PREFEITOS DO PT E PCDOB 


GUARULHOS (SP) 



Elói do PT demite 834 


CIRLENE 

O prefeito Elói Pietá pu¬ 
blicou no Diário Ofi¬ 
cial do município a de¬ 
missão de 834 servido¬ 
res. As demissões ata¬ 
cam toda a população. Serão mais 
pessoas na fila dos desemprega¬ 
dos, muitas com mais de 50 anos, 
com doenças adquiridas no traba¬ 
lho, até mesmo pessoas de licença 
médica foram demitidas. 

Elói ofereceu na campanha sa¬ 
larial 2003 um ridículo reajuste de 
1% para a categoria, cujas perdas 
salariais passam dos 48%. Na épo¬ 
ca o prefeito afirmava que se ce¬ 
desse a reivindicação teria que 
demitir. Ele mentiu para os traba¬ 
lhadores e agora promove demis¬ 


sões em massa. 

A opção do prefeito tragica¬ 
mente é de governar para os ricos 
e atacar a classe trabalhadora. Elói 
Pietá, que foi eleito com o voto 
do trabalhador, trai o povo. 

Não aceitamos essas demissões, 
não aceitamos o desmonte do ser¬ 
viço público e exigimos a readmis- 
são desses trabalhadores. Conta¬ 
mos com o apoio de todos, e 
pedimos para enviarem mensa¬ 
gens para o gabinete do Prefeito 
Elói Pieta em repúdio as demis¬ 
sões e pela readmissão, já! 

Fax: (11) 6442-9779 
prefeito@guarulhos.fp.gov.br 

E cópia para o Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração 
Pública de Guarulhos 
municipais@uol.com.br 


BLUMENAU (SC) 


Servidores ocupam a 
Prefeitura e a Câmara 


OLINDA (PE) 


44% para os secretários 
e 1,5% para os servidores 


DARI DIEHL 

A greve dos servidores de 
Blumenau completou 
30 dias e até o momen¬ 
to não foi feita nenhu¬ 
ma proposta concreta 
por parte do governo municipal. 
O mesmo cortou negociações com 
a categoria no dia 07 e baixou um 
decreto convocando todos a 
retornarem aos seus postos de ser¬ 
viço no dia 09, sob pena de sofre¬ 
rem sanções administrativas como 
corte de ponto e demissão. 

Neste momento as demissões 
começaram por telefone. Já fo¬ 
ram seis demissões e a prefeitura 
está utilizando terceirizados, mui¬ 
tos sem qualificação devida. O 


rolo compressor do Décio Nery 
de Lima (PT) está a pleno vapor. 
E a resposta da categoria é muito 
forte. No dia 18 foi decidido a 
ocupação da Prefeitura e da Câ¬ 
mara contra a retaliações e pela 
reabertura das negociações. Os 
servidores contam com um gran¬ 
de apoio da população. 

O Sindicato pede a todos que 
façam moção de apoio a greve 
bem como exigência de reabertu¬ 
ra de negociações com a categoria 
e repúdio às demissões. As mo¬ 
ções podem ser enviadas para o 
Gabinete do Prefeito: 

FAX: (47) 326.3105 - e-mail: 
gabexp@blumenau.sc.gov.br 
com cópia para o SINTRASEB 
leonirsintraseb@ig.com.br 


DAVI D CAVALCANTI E 
CLAÚDIA RIBEIRO 

Í essa a prefeitura po¬ 
pular?’ Foi assim que 
os servidores de 
I Olinda - cidade go¬ 
vernada por Luciana 
Santos (PCdoB) em aliança com 
o PT - denunciaram a política da 
prefeita em outdoors. Os servi¬ 
dores completaram 34 dias de pa¬ 
ralisação no dia 19. Mas diante da 
ameaça da suspensão dos salários, 
perseguições e chantagens da 
prefeita, suspenderam a greve até 
a assembléia do dia I o de julho. 

Um professor com jornada de 
150 horas/aula recebe R$ 225 e 
uma boa parte da categoria ganha 


R$ 229. São 1.477 servidores com 
vencimentos abaixo do mínimo 
nacional. A prefeita Luciana San¬ 
tos imitou Lula e ofereceu reajus¬ 
te de 1,5% e para os profissionais 
da educação a equiparação com o 
salário mínimo. As perdas já so¬ 
mam 64%, sendo 38% só nesta 
gestão. No entanto, esta prefeitu¬ 
ra não hesitou em conceder um 
aumento de 44% para os 504 car¬ 
gos comissionados. Para Marcos, 
Presidente do Sindicato dos Ser¬ 
vidores Municipais, “Essa greve 
expressou a revolta da categoria e 
a impopularidade da prefeita.” 

A categoria mostrou resistência 
e criatividade, realizando café da 
manhã a pão e a água e vigília com 
mungunzá e forró pé-de-serra. 


MULHERES 


Mulheres dos Correios realizam encontro nacional 


CIDINHA LAMAS, 

Da Secretaria de Mulheres do PSTU e 
da Federação Nacional dos Trabalhado¬ 
res dos Correios 

N os dias 13 e 15 ocorreu 
em Brasília o VIII En¬ 
contro das T rabalhado- 
ras dos Correios que 
reuniu 69 delegadas e 
18 observadoras representando 
todas as regiões do país, superan¬ 
do as expectativas. 

Diferente do que ocorria, a 
maioria das mulheres neste en¬ 
contro eram carteiras, refletindo 
o grande número de mulheres 
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carteiras na empresa. Historica¬ 
mente, a vanguarda das lutas dos 
Correios têm sido os carteiros. 
Isso vai facilitar a organização das 
mulheres, uma vez que estão no 
setor mais mobilizado. 

Na abertura houve um painel 
com representantes do PSTU, PT, 
PC do B e PCO. A fala que mais 
chamou atenção e polarizou foi a 
de Ana Luísa, do PSTU, que de¬ 
nunciou a reforma da Previdência 
e o governo Lula, como um go¬ 
verno que optou em continuar a 
política neoliberal de FHC. Ela 
colocou em xeque o discurso do 
representante do PT de que tudo 


daqui pra frente será às mil mara¬ 
vilhas e do PC do B, que disse ser 
este um governo em disputa. 

Vários dirigentes sindicais do 
PT e PC do B, em postos de 
chefia na empresa, continuam in¬ 
terferindo no movimento sindi¬ 
cal. A um ponto que há o risco de 
chefes de RH serem delegados ao 
Congresso dos Trabalhadores dos 
Correios. Tentam atrelar a Fentect 
à empresa e ao governo e eliminar 
a democracia na entidade. 

Na base ainda existe expectati¬ 
va no governo, apesar de que esta 
começará a se desvanecer na cam¬ 
panha salarial. Fruto disso é que o 


PT e PC do B, com um discurso 
despolitizado, elegeram 4 das 5 
representantes na Coordenação 
Nacional de Mulheres. 

Mas há um grande espaço para 
uma política independente, clas- 
sista e de luta. Uma reunião do 
Movimento por uma Tendência 
Socialista reuniu cerca de 20 com¬ 
panheiras. Já existe desconfiança 
em relação às reformas trabalhista 
e previdenciária e os trabalhado¬ 
res não querem seu sindicato ou 
Federação atrelados à direção da 
empresa. As mulheres têm dispo¬ 
sição de luta e uma vontade de 
aprender muito grande. ■ 


Opinião Socialista 
































POLÊMICA 


A GREVE DE CAMPINAS EM DEBATE 


DIANTE DE QUESTIONAMENTOS AMATERIASOBREAGREVE DOS FUNCIONÁRIOS 
MUNICIPAIS DE CAMPINAS PUBLICADANO OS 151, OFERECEMOS AOSECRETÁRIO 
DE CULTURA, VALTER POMAR, UM ESPAÇO NESTE JORNAL PARA EXPLICAR SUA VERSÃO 
E OPINIÃO SOBRE AGREVE. AO LADO, APRESENTAMOS NOSSA POSIÇÃO 

Divergências, A verdadeira 

divergências, discussão sobre 

mentiras à parte a greve 


VALTER POMAR, Secretário de Cultura de Campinas (SP) 

O Opinião Socialista (“Greve na prefeitura de Campi¬ 
nas”), me acusa de ser “apoiado por uma brigada de 
militantes da corrente Articulação de Esquerda, do PT, que, 
todos os dias, distribui panfletos atacando a greve, os 
piquetes, quando não tumultuam as assembléias com 
provocações e agressões”. 

Isto é mentira. Não existe “brigada” alguma. Nas últimas semanas, 
o PT distribuiu um jornal de 70 mil exemplares, que não fala da 
greve; um panfleto criticando o lema da campanha salarial (“vivemos 
tempos de guerra”) e defendendo a “paz entre nós e a guerra aos 
senhores”; e um terceiro panfleto com uma resolução que qualifica 
a greve como legítima. Já o governo distribuiu, pelos canais normais 
da administração, vários boletins sobre a campanha salarial, a maioria 
dos quais critica a greve. 

Quanto às provocações e agressões nas assembléias, tenho conhe¬ 
cimento de dois casos, que vitimaram militantes do PT que são 
funcionários públicos concursados. Ronaldo Simões foi impedido 
de concluir um discurso em que criticava a pauta da campanha. 
Antonio Galdino foi agredido por votar contra a greve. Nenhum 
deles milita na AE. 

O artigo diz que a secretaria da Cultura, “junto com a da segurança, 
forma o bastião mais à direita da administração”. Eu não sei porque esta 
predileção por nós, num governo composto por vários partidos (PT, 
PCdoB, PPS) e por quase todas as tendências do PT (exceto O 
Trabalho). De toda forma, prefiro levar em consideração a opinião da 
direita da cidade a nosso respeito. 

Quanto aos fatos: há uma queda nas receitas do governo de 
Campinas, por conta principalmente da redução dos repasses estaduais 
e federais, sub-produto da política econômica. Agregue-se a isto 1,5 
bilhão de dívida; 750 milhões de impostos sonegados; e um mapa 
genérico de valores que reduz o potencial de cobrança do IPTU. 

Para oferecer a reposição salarial, o governo teria que: ou contar 
com uma mudança imediata na política econômica; ou cortar servi¬ 
ços ; ou cortar investimentos; ou colocar em risco os compromissos 
assumidos, inclusive o pagamento dos salários. Nesse contexto, 
defendemos reconhecer as perdas e assumir o compromisso de, 
gerado excedente nas receitas, recompor os salários. 

Não é verdade que a política da prefeitura seja “de arrocho, 
desmonte e privatização do serviço público”. Desde 2001, o governo 
de Campinas vem recompondo a ação do Estado, ampliando 
serviços públicos e melhorando as condições de trabalho do funci¬ 
onalismo. Registre-se que a reforma da previdência proposta pelo 
governo municipal é distinta da apresentada pelo governo federal. 

O espaço que me foi oferecido é insuficiente para tratar das 
diferentes opiniões existentes sobre a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sobre os episódios envolvendo a Guarda Municipal e a PM, 
sobre as duas vezes em que o governo decidiu forçar a entrada no 
Paço e sobre a aliança entre setores que dirigem a greve e setores da 
direita (PSDB e PFL). Quem estiver interessado em saber nossa 
opinião a respeito, pode escrever para vpomar@hotmail.com 


MARIUCHA FONTANA, editora do Opinião Socialista 

O s funcionários de Campinas estão em greve há 41 dias, 
reivindicando um reajuste de 30%. A prefeitura do PT 
propõe zero. Nestes 41 dias de greve a Polícia Militar de 
Alckmin foi acionada e a ação da Guarda Municipal, sob 
responsabilidade da prefeitura, deteve 14 sindicalistas em 
cárcereprivado e deixou vários feridos em confrontos nos piquetes. 

Deve ser esta a postura de uma prefeitura administrada por dois 
partidos, PT e PCdoB, que se reclamam da classe trabalhadora? 
Utilizar o aparato repressivo do Estado burguês contra lutas e greves 
de trabalhadores? 

UM PROBLEMA DE PRINCÍPIOS - Este é o primeiro e 
mais importante tema que deve concentrar as atenções de todos que 
se reivindicam da luta pelo socialismo, porque se trata de uma 
questão de princípios. 

O fato de que o PT utilize o aparato repressivo estatal burguês para 
atacar trabalhadores é um tema central da discussão, .ainda mais, 
considerando o fato de que este está no governo central. Se toda 
esquerda não se indignar e reagir contra este fato em Campinas, o 
que será da greve dos servidores contra a reforma da previdência? 

O segundo tema fundamental é a política da prefeitura de impor 
arrocho aos trabalhadores e desmontar os serviços públicos para 
honrar contratos com a burguesia e com o imperialismo — aceitando 
a “blindagem” e política econômica do governo central -, pagando 
religiosamente a dívida. 

A MATÉRIA DO OS 151-0 artigo do OS 151 cometeu um 
erro ao identificar funcionários que têm cargo de confiança na 
Secretaria de Cultura e, portanto, subordinados do secretário Valter 
Pomar, como militantes da Articulação de Esquerda do PT. 

Apesar de que um de seus dirigentes, Valter Pomar, tenha atuado 
para romper piquetes de greve e defendido a repressão policial, não 
podemos atribuir “aos militantes da Articulação de Esquerda” este 
fato. E voltamos a pedir desculpas a eles por isso. 

A GREVE CONTINUA - Dirigentes da greve, que não são 
militantes do PSTU, queriam testemunhar para esse jornal, o 
festival de truculência a que foram submetidos por dirigentes do PT 
e como foi o debate sobre a presença da policia militar na greve no 
interior da prefeitura. Pedimos desculpas aos companheiros por não 
ceder este espaço para seguir nesta discussão. Não queremos indi¬ 
vidualizar o debate, pois aqui se trata da política de um partido. 

Lenin afirmou uma vez que “fora do poder tudo é ilusão”. Ainda 
que digam que o que exercem é um governo de uma prefeitura, e 
não o poder, os partidos e os dirigentes que administram esta pe¬ 
quena parcela do Estado burguês fizeram sua escolha: preferem 
seguir pagando juros da dívida municipal em detrimento da reivin¬ 
dicação dos funcionários ejogam a polícia contra os trabalhadores. 

Quando a nossa classe entra em luta, não existem três lados. Mas 
dois. O que se utilizam da repressão contra a luta para “honrar 
compromissos” com a burguesia, escolheram o seu. 

De nossa parte, seguiremos trabalhando pela vitória da greve, que 
no dia de hoje (24.06.2003) numa assembléia com dois mil funcio¬ 
nários votou pela continuidade da luta. 














48° CONUNE 


UJS aprofunda alinhamento 
da UNE com o governo 

O 48°CONGRESSO DA UNE, REALIZADO DE 18 A22 DE JUNHO EM GOIÂNIA, TEVE 
COMO TEMACENTRALO GOVERNO LULA: SUA POLÍTICA ECONÔMICA, EDUCACIONAL 
E SUA RELAÇÃO COM AS ENTIDADES E O MOVIMENTO ESTUDANTIL 



Bloco de esquerda 
unifica radicais 

D urante todo o congresso a Tese RUPTURA lutou 
para conformar um bloco de esquerda, como alter¬ 
nativa ao rumo governista que vem tomando a UNE. 
Esse bloco se materializou na Chapa “Unir a Esquerda 
- Somos Todos Radicais”, composta por militantes do 
PSTU, da CST (corrente do Dep. Babá), do MES (corrente 
de Luciana Genro), do Socialismo Revolucionário, além de 
grupos e estudantes independentes. O bloco atuou de forma 
comum durante todo o congresso: organizou um grande ato 
contra a reforma da Previdência, e polarizou todas as vota¬ 
ções, combatendo as medidas do governo Lula que atacam os 
trabalhadores e a juventude, exigindo a ruptura com o FMI, 
a saída das negociações da ALCA e o Não Pagamento da 
Dívida Externa. Esteve na vanguarda da denúncia do golpe 
anti-democrático do PC do B. “Esse é o bloco que vai estar ao 
lado da greve do funcionalismo contra a Reforma da Previ¬ 
dência”, diz Júnior, da UEE-SP. 

Esse bloco alcançou 470 votos (9% do total), e terá um 
membro na executiva da entidade, além de 6 diretores. 


Maioria da esquerda 
petista preferiu unidade 
com Articulação 

I nfelizmente, a maioria da esquerda petista preferiu a 
unidade com a Articulação, corrente majoritária do PT. 
A Articulação de Esquerda, representada pela tese Recon¬ 
quistar a UNE, foi a maior defensora da unidade com a 
Articulação,em base à defesa do governo e do PT contra 
os “radicais”. 

“Essa unidade do PT é uma contradição enorme, pois 
reúne a corrente de Heloísa Helena (representada pela tese 
Kizomba) com aqueles que querem expulsá-la. O mesmo 
acontece com um setor da corrente de Luciana Genro, que 
optou pela chapa petista. A esquerda do PT fechou com 
aqueles que querem impor a reforma da Previdência e 
expulsar os radicais”, afirma Ricardinho, estudante da UERJ 
e ex-militante da Kizomba. 


HERMANO MELO, 

diretor da UNE - Oposição Chapa 
"Unir a Esquerda - Somos Todos 
Radicais" 

A direção majoritária da 
entidade, a UJS, liga¬ 
da ao PC do B, fez 
uma defesa quase in¬ 
condicional do gover¬ 
no, afirmando que era o “gover¬ 
no das mudanças”, que iria “satis¬ 
fazer as reivindicações dos estu¬ 
dantes”, e que se há algo de erra¬ 
do é pela “pressão dos setores 
conservadores”. Todas as resolu¬ 
ções aprovadas no congresso re¬ 
fletem esta concepção, e colocam 
a entidade ainda mais desarmada 
perante os ataques que já vêm 
ocorrendo à educação, aos traba¬ 
lhadores e ao país. 

ATese RUPTURA, composta 
por militantes do Movimento 
Ruptura Socialista e indepen¬ 
dentes, fez um balanço muito crí¬ 
tico dos seis meses de governo, 
que “vem mantendo o acordo 
com o FMI, a Alca e o Pagamento 
da Dívida Externa”. A tese criti¬ 
cou também a política do Minis¬ 
tro Cristóvam Buarque de corte 
nas verbas da educação - da or¬ 
dem de R$ 341 milhões -, de 
conivência com o crescimento do 


ensino privado e à proposta de 
cobrança de mensalidades nas 
universidades públicas. 

A tese defendeu também que a 
UNE se retire do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social do governo. “Esse conse¬ 
lho é composto por uma maioria 
de banqueiros e empresários e só 
serve para legitimar as reformas 
exigidas pelo FMI, como a da 
Previdência”. 

GOLPE CONTRA A 
DEMOCRACIA FOI 
APROVADO 

Para levar adiante sua política na 
UNE, o PC do B precisa cada vez 
mais atacar a democracia da enti¬ 
dade. Desta vez, mudaram o crité¬ 
rio para eleição de delegados (que 
era de 1 a cada 600 estudantes) para 
1 a cada 2000, sem nenhuma dis¬ 
cussão. Esse critério restringe a 
participação dos estudantes e vai 
diminuir muito o tamanho do pró¬ 
ximo congresso. E o PC do B quer 
diminuir ainda mais. Aprovaram 
um seminário para rediscutir o 
formato do Congresso: querem 
aprovar medidas que cortem pela 
metade o número de participan¬ 
tes. E dever de cada estudante 
combater desde já esse ataque 
anunciado à democracia da UNE! 


RESULTADO FIIMAL 

CHAPA/COMPOSIÇÃO 

VOTOS 

EXECUTIVA 

Chapa 9 

Pra Conquistar o Novo Tempo 
(PC do B, PPS, PDT, PMDB, MR-8, 
PSDB, PFL, PTB) 

3.120 

8 

Chapa 8 

Mudar a UNE Pra Mudar o Brasil 

1.421* 

4 

(Articulação, AE, FS/Contestacão, 
TM, DS) 



Chapa 4 

Unir a Esquerda - 

470 

1 


Somos Todos Radicais 
(PSTU, CST, MES, SR, 
Radicais Livres/RJ) 


Chapa 1 

Não Vou Me Adaptar 
(PSB) 

99 

Chapa 5 

A UNE é Pra Lutar 
(0 Trabalho) 

58 

Chapa 3 

(independentes) 

15 

Chapa 6 

(Prestistas) 

13 

Chapa 7 

Avançar na Luta(LBI) 

3 

Chapa 2 

PCO (retirou para apoiar a 4) 

2 

Total de Votantes: 5.247 

(incluindo 46 Brancos/Nulos e 17 votos das duas chapas retiradas) 


* Votação interna do PT : 

AE - 459 Articulação - 362 FS/Contestação - 247 TM - 212 DS - 208 
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GLBT 


Reforma da Previdência 
polarizou o Congresso 


CILENE GADELHA, 

de Goiânia, especial para o Opinião 
Socialista 

debate sobre a reforma e 
os diferentes posicio¬ 
namentos sobre ela, atra¬ 
vessou todo o Congresso. 
Já no ato político, que de 
fato abriu o 48° CONUNE, todos os 
oradores de alguma forma tiveram 
que se reportar ao tema. 

OANDES-SN (Sindicato dos Pro¬ 
fessores Universitários) distribuiu 
massivamente um manifesto ao Con¬ 
gresso e aos estudantes, posicionando- 
se frontalmente contra a reforma e 


pedindo apoio à greve pela retirada da 
PEC-40. Houve também um Painel 
sobre o tema, do qual participaram 
mais de 500 estudantes. 

Mas, o ponto alto, ficou por conta 
da passeata/arrastão e do ato convoca¬ 
do pelo diretoria do DCE da Univer¬ 
sidade Federal de Goiânia, com as 
presenças: dos deputados radicais, 
Babá, Luciana Genro e João Fontes; 
do Presidente do PSTU, Zé Maria; 
do diretor do ANDES-SN, Antonio 
Andrade; da Fasubra, Rogério 
Marzolla, e ainda com a representação 
dos servidores municipais de Goiânia, 
em greve contra a prefeitura do PT. 




Ato reúne mais de mil 

Senadora Heloísa Helena. Diante da 
divisão, a Senadora, constrangida, se 
propôs a ir nos dois atos contra a 
reforma. Os deputados radicais, por 
sua vez, buscaram fazer o mesmo. 
Porém, foram impedidos de falar nes¬ 
te ato. Numa manobra infantil, resol¬ 
veram que só falaria a Senadora, para 
que os deputados não pudessem ter 
direito à palavra 

Para a imprensa, Lindberg foi ex¬ 
plícito: “nós não estamos com os radi¬ 
cais. Luciana, Babá e o PSTU fazem 
oposição ao governo, nós o apoiamos 
e queremos mudar "pontos da refor¬ 
ma”. 

Mas, a Senadora Heloísa Helena 
fez um discurso “radical” contra a 
reforma e reafirmou que não votará 
nela. 

Os estudantes da Ruptura, do MES, 
CST e muitos independentes, reali¬ 
zaram uma passeata contra a reforma e 
um arrastão de convocação do ato, aos 
gritos de “Lula, que papelão, essa re¬ 
forma é privatização”. 

O ato reafirmou o apoio à greve do 
funcionalismo e encheu todos de gás 
para levar a campanha contra a refor¬ 
ma da Previdência pela retirada da 
PEC-40 para as salas de aula de todas 
universidades desse país. 


LUCIANA CÂNDIDO, 

de Goiânia, especial para 
o Opinião Socialista 

N a sexta-feira, dia 20, o 
“Ato Contra a Reforma 
da Previdência e em De¬ 
fesa da Educação”, con¬ 
vocado pelo DCE da 
UFG - com a presença dos deputados 
radicais, do PSTU, ANDES e outras 
entidades do funcionalismo - reuniu 
mais de mil estudantes. 

Divulgado em todo o país antes 
mesmo do CONUNE e convocado 
desde o início do Congresso, ele pro¬ 
vocou um rebuliço nas correntes que 
não queriam se posicionar pela retira¬ 
da da PEC-40 ou se “associar” aos 
radicais. 

A UJS (PCdoB) e a Articulação, 
apressaram-se a “convocar” um ato 
para o mesmo horário e outro local 
para “enterrar o provao”. Na verdade, 
para não permitir que sua base acabas¬ 
se se dirigindo para o ato Contra a 
reforma. 

Mas papelão maior fizeram 
Lindberg, a tese Reconquistar a UNE 
(AE); Kizomba (DS e FS) e, como 
não poderia deixar de ser, O Traba¬ 
lho. Convocaram outro ato, com a 


Parada reúne 
um milhão 
em São Paulo 


FOTOS 

Isabel Cristina 



LEANDRO PAIXÃO, 

da Secretaria Nacional GLBT do PSTU 

N o dia 22 de junho, milhares de gays, 
lésbicas, travestis e heterossexuais simpa¬ 
tizantes da luta contra a homofobia toma¬ 
ram a avenida Paulista no que se transfor¬ 
mou na terceira maior parada GLBT do 
mundo. Com muita animação, os trios elétricos 
invadiram o centro de São Paulo trazendo muita 
irreverência. 

Este ano, com medo de ser vaiada, a prefeita 
Marta Suplicy não discursou. O sentimento de 
revolta contra a prefeitura é grande, especialmente 
entre os setores mais ativos do movimento. Depois 
de eleita, Marta deu as costas à comunidade GLBT. 

As primeiras paradas no Brasil surgiram na década 
passada como espaço de luta contra a opressão 
homofóbica. A Secretaria Nacional GLBT do PSTU 
junto com outras entidades esteve à frente da orga¬ 
nização das primeiras manifestações em diversas 
cidades do país. Esses espaços tinham como objeti¬ 
vo, originalmente, denunciar a homofobia e abrir 
caminho para a luta contra a opressão. 

Para além do dia do Orgulho, o Brasil continua 
sendo um dos países com o maior índice de agressões 
a homossexuais, chegando a mais de 100 assassinatos 
por ano. E preciso dizer também que o contínuo e 
crescente sucateamento da educação pública só man¬ 
tém e incrementa o sistema de reprodução da 
homofobia na escola. Também uma das maiores 
bandeiras do atual governo, a reforma da Previdên¬ 
cia, vem atacar direitos dos trabalhadores justamente 
onde o movimento GLBT tem obtido grandes vitó¬ 
rias, com jurisprudência formada no sentido de 
garantir a extensão de direitos previdenciários a 
parceiros de trabalhadores homossexuais. 

A primeira bandeira do movimento GLBT precisa 
ser a formação de uma organização nacional que 
unifique os mais de 100 grupos em torno a uma pauta 
única de reivindicações e luta. Uma organização 
independente e autônoma das decisões do governo. 


Irreverência é 
a marca na 
Parada de 
São Paulo 



Saiba mais sobre as Paradas e tenha informações 
sobre o movimento no site do PSTU: 
www.pstu.org.br/glbt 
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SAIU A NOVA CARTILHA! 



No mês de julho serão 
realizados os encontros de 
formadores da Campanha 
Nacional Contra a Alca. 
Para ajudar no debate da 
nova fase da campanha, 
cujo centro é a luta pela 
realização do Plebiscito 
Oficial, o Instituto José 
Luis e Rosa Sundermann 
coloca a disposição dos 
ativistas da campanha 
uma nova cartilha. 

Entre outros temas, a 
cartilha aborda como e 
porque o Brasil e toda a 
América Latina se 
converterão em colônias dos 
EUA se o tratado da Alca 
for assinado. A cartilha 
também aborda os interesses 
que estão por trás da Alca e 
defende a ruptura imediata 
das negociações. 


ALCA: 

0 CAMINHO 
PARA 0 BRASIL 
COLÔNIA 


(1 1) 5539.1049 

institutojoseluiserosa@lig.com.br 

(Preços especiais para sindicatos e entidades) 




